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a

BANCO CENTRAL DO BRASIL
O Presidente do Banco Central do

Brasil, no uso de suas atribuições,
resolve:

Nomear a Comissão abaixo, já en-
carregada do inquérito instaurado na
CREDENCE S. A. - Crédito Fi-
nanciamento e Invest imentos Em
Liquidação Extrajudicial, para pro-
ceder na Price Administração e
Participações Ltda., com sede na
Avenida Rio Branco n9 151 -
andar, na Cidade do Rio de Janeiro
Estado da Guanabara, ao inquérito
de que trata a Lei n9 1.808, de '7
de janeiro de 1953 por fôrça do seu
artigo 3.9, combinado com o artigo 2.9
do Decreto-lei n.9 462, de 11 de fe-
vereiro de 1969:
- Presidente: - Dr. Edson Jorge

Abbes.
• Membros: Alcio Chagas Nogueira e

Walter Afonso Fazio.
Rio de Janeiro 5 de março de 1969

Emane Galvêas, Presidente.
GERÊNCIA DE MERCADO

DE CAPITAIS
DESPACHOS DO DIRETOR

De 10.3.69, deferindo, na forma dos
pareceres o requerido nos processos
números:.

Sociedade Corretora
a) Autorização para funcionar:
A-67-4.010 - Getulio Fernandes de

Abreu - Corretora de Títulos e Cam-
bio - Salvador (BA).

Sociedade Distribuidora
a) Autorização para funcionar:
A-68-1.045 - VISÃO - Distribui-

dora de Títulos e Valôres Mobiliá-
rios Ltda. - Volta Redonda (RJ).

DESPACHOS DO GERENTE
D.e 7.3.69, deferindo, na forma dos

pareceres, o requerido nos processos
números:

Sociedade Corretora
a) Aumento de capital - alteração

contratual:
A-69-641 - CRED1TON - Corre-

tora de Títulos Mobiliários e Câmbio
Ltda. - De NCr$ 4.500 00 para NCr$
150.000,00. - Insoaamento de 10 de
fevereiro de 1923.
Sociedades de ,;redito, Financiamento

e Investimentos -
a) Prorrogação d. prazo 'de fun-

cionamento.
A-68-5.598 - t2ROVAL S. A. -

Crédito, Financiamento e Investi-
mentos. - Ate 1.5.69.

A-69-442 - Madel Malcon 8. A.
- Crédito Financiamento e Inves-
timentos.	 Até 8.2.71.	 -

A-69-480 - DENASA - Desenvol-
vimento Nacional S. A. - Crédito,

Financiamento e Investimentos.
Até 21.12.70.

Sociedade de Crédito Imobiliário
a) Aumento de capital - reforma

de estatuto:
A-69-864 - RIQTJE S. A. - Cré-

dito Imobiliário. - D Ner$
800.000,00 para NCr$ 1.200.000,00 -
A.G.E. de 15.1.69.

Sociedades Dlostrfbuidcras

a) Alteração contraurd:
A-69-870 - PECVENDAS - Dis-

tribuidora de Títulos e Valôres ago-
biliários Ltda. - Instrumento de
29-1-69.

b) Aumento ,de capital - altera-
ção contratual

A-69-966 - DELIBRA - Distri-
buidora de Títulos e Valôres Mobiliá-
rios Ltda. - De NCr$ 50.000 00 pa-
ra NCr$ 90.000,00. - Instriimento
de 10.2.69.	 •

c) Mudança de denominação:
A-69-'761 - VÉSPER - Distribui-

dora de Títulos e Valeiras Mobiliá-
rios Ltda. - Para "Vésper - Dis-
tribuidora de Títulos e Valôres Mo-
biliários S. A." - Assembléia Ge-
ral de 31.1.69.

ÍNSPETORIA DE BANCOS
DESPACHOS DO DIRETOR

De 10.3.69, deferindo, nos têrmes
dos pareceres o requerida nos pro-
cessos números:

Prorrogação dm prazo de
funcionamento __...

N. 1.108-68 - Banco Mercantil
do Norte S. A. - Até 21.2.70.
Cancelamento da autorização para

operar em crédito
N.9 182-69 - Cooperativa Agro-

Pecuária de Nova Cruz Limitada -
Nova Cruz (RN). - Reg:stro núme-
ro SER 931, de 22.5.40.

N9 187-69 - Cooperativa 'Agro-
Pecuária de Apodi Limitada - Apo-
di (RN). - Registro n 9 SER 1.100,
la Ministério da Agricultura.

N.9 191-69 - Coperativa de
Conde, Responsabilidade Limitada -
Conde (BA). - Registro n.9 SER ..
a.056 de 29.8.44

N.9. 192-69 - Comerativa Agro-
pecuária de Serra Talhada Limita-
da- - Serra Talhada (PE). - Re-

gistro n.9 SER 734, do Ministério da
Agricultura.

Cancelamento de registro
NP 4-68 - Cooperativa Banco Po-

pular e Agrícola da Barra do Pirai

Limitada - Barra do Pirai (RJ). -
Registro 11.9 SER 2.033, de 8.8.44.

Cancelamento da autorização
para funcionar

N.9 36-69 - Cooperativa de Crédi-
to e Agrícola de Goiana Limitada -
Goiana (PE). - Certificado de Au-
torização n.9 50, de 10.2.67.

N. 48469 - Cooperativa Paulis-
ta de Crédito Limitada - São Pau-
lo (SP). - Certificado de Autoriza-
ção n.9 88. de 19.5.67.

CAIXA ECONÓMICA FEDERAL
DO RIO DE JANEIRO
ATOS DO PRESIDENTE

RELAÇÃO N9 3, DE 16 DE
JANEIRO DE 1969

Portaria n9 7, de 6 de janeiro de
1969 - Divulga a aposentadoria
compulsória concedida pelo Serviço
de Assistência e Seguro Social dos
Economiários, a partir de 12 de ou-
tubro de 1965, do Oficial Administra-
tivo nível 17-A, Armando Duarte
Silva, matrícula n9 1.249.

Portaria n9 8, de 6 de janeiro de
1969 - Divulga a aposentadoria px
tempo de serviço, concedida pelo Ser-
viço de Assistência e Seguro Scciat
dos Economiários, a partir de 9 de
dezembro de 1960 da Oficial Admi-
nistrativo nível 18-B, Evarista rores
da Cunha Pinto, matrícula n9 .931.

Portaria n9 10, de 7 de janeiro de
1969 - Exonera, a pedido, do Qua-
dro de Pessoal da Caixa Econômica
Federal do Rio de Janeisp, com , i-
gência, a partir de 30 de dezembro de
1968, a Escrevente-Datilógrafo aível
7 Maria Carmen Rezende de Miran-
da Barbosa, matrícula n9 3.662.

Portaria n9 11, de 8 de janeiro de
1969 - Designa Geraldo de Majella
Teixeira, matricula -n9 968, Chefe de
Portaria nível 13, para a função de
Porteiro da Agência Bonsucesso, dis-
pensando-o, em conseqüência, da
função de Encarregado da Portaria
do Gabinete. da Carteira de Depó-
sitos.

Portaria n9 12, de 8 de janeiro de
1969 - Dispensa, a pedido, da •in-
ção de Substituto Eventual do Sb-
-gerente da Agência Ministério ria
Fazenda, o Oficial Administrativo
nível 18-B, Alfredo de Almeida Rê-
go, matrícula n9 244.

Portaria n9 13, de 8 de janeiro de
1969 - Designa Cely de Mello Bo-
tafogo, matrícula n9 3.015, Escritu-
rário-Mecanógrafo el 10-B, rara o
"unção de Substituta Eventual do
Subchefe do Serviço de Acim ir oara-
ção do Edifício.

Portaria n9 14, de 1 de janeiro de
1969 - Dispensa da 111YIÇãO de Ai

de Portaria do Gabinete da

Carteira de Habitação o servidor
Aureo de Loyola Camargo de Maga-
lhães, matrícula n9 3.692.

Portaria n9 15, de 8 de janeiro de
1969 - Designa Luciano Eernandes
Pinheiro da Cunha, matrícula núme-
ro 1.978, Avaliador de Penhôres sím-
bolo 5-C, para a função de Substitu-
to Eventual do Chefe da Equipe de
Avaliação da Agência São Bento.

ATOS DO PRESIDENTE
RELAÇÃO NP 4, DE 23 DE

JANEIRO DE 1969
taartaria n9 21, de 15 de janeiro de

1969 - Designa Luiz Eduardo de
Salles Costa, matricula n9 429, Escri-
turário classe "O" para a Função de
Confiança, índice 32, de Chefe :Ia
Secretaria do Conselho. João (Lm
Santos Vaz, matrícula. n9 1.811, Es-
criturário classe "O" para a Função
de Confiança, índice 32, de Chefe de
Departamento, correspondente ao
Departamento Administrativo, fican-
do, em conseqüência, exonerado do
cargo de Secretário-Geral que exaa-
cia sob o regime estatutário. Bernar-
dino Cândido de Almeida e Albu-
querque Filho, matricula n9 204, Ad-
vogado classe "Q", para a Funçáo
de Confiança, índice 32, de Chefe do
Departamento, correspondente co
Departamento Jurídico, ficando, ern
conseqüência, exonerada, do carga de
Procurador-Geral que exercia sob o
regime estatutário. Luiz Carvalho
Filho, matricula n9 558, Escriturario
classe "O", para a Função 'e
fiança, índice 32, de Chefe de De-
partamento, correspondente ao De-
partamento de Agências, ficando, em
conseqüência, exonerado do carga de
Inspetor de Agências de Depósitos
que exercia sob o regime estatutartm.
Designa Oswaldo Rezende Macaado,
ma trícula n9 692, Escriturário ;las.2e
"P", para a Função de Confiança,
índice 32, de Chefe de Departamen-
to, correspondente ao Departainento
de Valôres, ficando, em . onsequen-
eia, exonerado do cargo de Teserarel-
ro-Geral que exercia sob a régi-na
estatutário. Walter da Silva Perid.aa,
matrícula n9 2.082, Escriturário :las-
se "O", para a Função de Confiai:,
ra, índice 32, de Chefe de Departa-
mento, correspondente ao Daparta-
inento de Contabilidade, .çicanclo,
conseqüência, exonerado do cargo de
Crntador-Geral que exercia sob o 1:c-
a ir,' e •estatutário.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Portaria mie 22, de 15 de janeiro de
i.069 - Designa. João Luiz Pacheco
idarreira, matrícula n9 2.701, Adv asa-
ào classe "P", para a Punção ne
ao- fiança, índice 37, de Chefe co
Gaibinete da Presidência, ficando, em
c anseqüência, exonerado de Olen.a iis
iuricõea que exercia sob o regime ea-

-Tioano coaites cia Ai ,1 'o
Porto, matricula n9 2.022, advogado
classe "P". para a :Funrão de
fiança, índice 32, de Subchefe do
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- As Repartições Públicas de-,
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, expediente destinado à pu-
blicação.

- As reclamações pertinentes
ã •atéria retribuída, nos casos -ie
érro ou omissão, deverão ser
formuladas 'por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
t$rgá o oficial.

- A. Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30 mm.

- Os originais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras sergo res-
salvadas por quem de direito.

- As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais,

- As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.	 -`

_ -
- Para evitar interrupção na

remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

- Na parte superior do ende.
rêço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

- As assinaturas das Reparti-,
ções Públicas serão anuais e de»
verão ser renovadas até 28 de fe-4
vereiro.

27
 pre a favor do Tesoureiro do De-13,50

,00 partamento de Imprensa Nacio.
nal, deverá ser acompanhada de

- A remessa de valdres, semi

30,00 esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

- Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme,,
tidos aos assinantes que os solii
citarem no ato da assinatura.

EXPEED1ENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

UIRETOR GERAL

ALBERTO DE BR1TTO PEREIRA

CHEFE De SERVIÇO DE PUBLICAÇISED	 CHEFE DA SEÇÃO DE NEDAÇÃO

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÃES
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órgão destinado às. publicações da administracào descentralizada

Impresso nas oficinas do Departamento do Imprensa Nacional
BRASILIA

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES 1	

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 Capital e Interior:

Semestre	 ..... NCr$ 18,0C Semestre 	  NCr$

Ano 	  NCr$ 36,00 Ano 	  NCr$
Exterior:	 Exterior:

Ano 	  NCr$ 39100 Ano 	  NCr$

NÚMERO AVULSO
- O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.
- O preço do exeplar atrasado serám 	 acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

Gabinete da Presidência, ficando, em
conseqüência, exonerado de idênti-
cas funções que exercia sob e regi-
Me estatutário.

ATOS DO PRESIDENTE
RELACÃO NQ 5, DE 3. DE

JANEIRO DE 1969
Portaria ri.9 24, de 1C de janeiro de

1969 - Dieeede. , a s. 	 ,
çâo de Oficiei de Gabinete de e se-
teira de Hipotecas e Habitação, e
servidor, Jair da Silva Rabello, ud. -
tricula n9 2.089.

Portaria n9 25, de 21 de janeiro de
1969 - Designa Ferrdo Torgitedi
de Oliveira, Escriturário classe "Ed.
para a Função de Confiança de Che-
fe de Divisão, correspondente à Di-
visão de Inspeção do Departamento
de Agências, ficando, em consequên-
cia, dispensado do cargo de Insps'or
Auxiliar da •Carteira de Deposidis
que exercia sob o regime estatutário,
bem como da função de Substituto
Eventual do Chefe do Gabinete da
Carteira. de Depósitos.

Portaria n9 26, de 21 de janeiro
de 1969 - Designa Ernani Campos.
matricula n9 750, Escriturário classe
"O", para a Função de Confiança de
Inspetor da Divisão de Inspeção do
Departamento de Agência, dispcn -
sando-o, em conseqüência, do carga
de Inspetor Auxiliar da Carteira de
Depósitos, que exercia sob o regime
estatutário. Alberto Novo Caballero,
matrícula n9 986, Escriturário classe
'P", para a Função de Confiança de
Inspetor da- Divisão de InspeeSo do
Departamento de Agências, dispen-
sando-o, em conseqüência, do cargo
de Inspetor Auxiliar da Carteira de
Depósitos, que exercia sob o regime
estatutário. Ney Abel, dos Sentes,
matrícula n9 1.441, EsceSturário cics-
se "O", para a Função de Confian-
ça de Inspetor da Divisão de Inspe-
ção do Departamento de Agências,
dispensando-o, em conseqüência, do
cargo de Inspetor Auxiliar da Cartel-
ra de Depósitos, que exercia sob o
regime estatutário.

Portaria n9 27, de 21 de janeiro de
1969 - Designa Annibal Cardoso
Junior, matrícula n9 2.086, Escrded-
rário classe "F", para a Função de
Confiança de Assistente do 'Departa-
mento de Agências, dispensando -o,

em conseqüência, da função de Oil-
cial de Gabinete da Carteira de De-
pósitos, que exercia sob o regime es-
tatutário.

Portaria n9 29, de 21 de janeiro de
1969 - Designa Francisco José Ro-
drigues Sette, matrícula n9 1.022, E.,-

teriturário, classe "N", para a Função
,e. Confiança de Chefe da Divisão

:e Pesscal do Departamento Admi-
nistrativo, exonerando-o, em conse-
qüência, do cargo de Chefe do Se?-

, viço de Pessoal, que exercia sob o re-
i gime estatutário,
i Portaria n9 30, de 21 de janeiro de
,1969 - Designa Ferdinando Jose de
Souza da Silveira matricula número
2.335, Escriturário classe "F", para a
Função de Confiança de Chefe da
Divisão de Pateiraônio do Departa-
mento Administrativo, exonerando-o,
em conseqüência, do cargo de Chefe
do Serviço de Administração de
Imóveis, que exercia sob o regime es-
tatutário.

Portaria n9 24, de 21 de janeiro de
1969 - Designa Adail Queiroz de
Vasconcellos, matrícula n9 1.394, Es-
criturário classe "E", para a Fun-
ção de Confiança de Chefe da Divi-
são de Serviços Gerais do Departa-
mento Administrativo, exonerando-o,

l
eni conseqüência, do cargo de Chefe
do Serviço de Impostas e Seguros,
que exercia sob o regime estatutSse 3.

I
Portaria n9 g., de 22 de janeiro de

1969'- Designa Helio Baptista Alves
matricula no 81:5, Escriturário cladse
"N", para a Função de Confiança de
Chefe de Serviço de Casa Forte do
Departamento de Valôres, exoneran-
do-o, em conseqüência, do cargo de
Chefe do Serviço de Valores da Te-
souraria Geral, que exercia sob o re-
gime estatutário.

Portaria n9 36, de 22 de janeiro de
1969 - Designa Danilo Severino
Duarte, matrícula n 9 746, Escriturá-
rio classe "N", para a Função de
Confiança de Chefe da Seção de Re-
passe do Departamento de Valáres,
exonerando-o, em conseqüência, do
tergo de Chefe da Seção de Repas -
se do Serviço de Valõres da Tesou-
raria Geral, que exercia sob o regi-
me estatutário.

classe "H", para a Função de Con-
fiança de Chefe do Serviço de Che-
ques a Compensar e a Receber do
Departamento de Valores, exoneran-
do-a, em conseqüência, do cargo de
Chefe da Seção de Compensação do
Serviço de Valores da Tesouraria
Geral, que exercia sob o regime es-
tatutário.

Portaria n9 38, de 22 d ejaneiro de
1969 - Exonera Nelson Chany dos
Santos Braga matrícula n9 1.864, do
cargo de Chefe do Serviço de Admi-
nistração do Edifício, bem como dis-
pensa-o da de Chefe do Servieo de
Comunicações , pela qual vinha res-
pondendo cumulativamente, sob o
gime estatutário. -

Portaria n9 39, de 23 de janeiro de
1969 - Tendo em vista o Ofício nú-
mero 4.287, de 20 de novembro de
1968, do Departamento de Adminis-
tração do Ministério dos Transpor-
tes, resolve:

Art. 19 Em cumprimento ao De-
creto n9 63.554, de 6 de novembro
de 268, publicado no Diário Oficial
da União do dia 11 subseqüente, fi-
cam incluídos no Quadro de Pessoal
- Parte Especial - desta Caixa
Econômica, com os respectivos car-
gos do Quadro de Pessoal - Parte

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL DA MARINHA

MERCANTE
PORTARIA DE 24 DE FEVEREIRO

DE 190
O Superintendente da SUNAMAM,

no uso das atribuições que lhe con-
fere o capítulo 10, item 10.1, letra
"f" do Reginiento Interno, resolve:

N9 67 - Nomear Sylvio Caielli de
Siqueira para exercer o cargo, em
comissão, Símbolo 6-C, de Assessor
do Departamento de Estudos e Pla-
nejamento, desta Superintendência.
- José Celso de Macedo Soares Gui-_

Suplementar - do Ministério dos
Transportes (Decreto n9 60.339, de
8 de março de 1967), os servidores:
I - Originários do extinto Iãosel

Brasileiro - Patrimônio Nacional
Tesoureiro-Auxiliar de 19. Categoria

Antonio Rodrigues Lourenço, Au-
rora Paiva, Caídos Augusto Lago, Ce-
zar Taveira Filho, Dinhai Batista de
Brito (que passou a assinar-se Di-
nhai de Brito Moreira), Fernando
Carlos Lobato de Faria Bandeira,
Flávio Fernandes Vieira, Nilton Avi-
la, Sofia Malta dos Santos.
II - Originários da extinta Com-

panhia Nacional de Navegação Cos-
teira - Tesoureiro-Auxiliar de 1".
Catigoria

Maria Stella Barros de Oba da,
Walter Alves Ribeiro.

Art. 2" O Serviço de Pessoal deve-
rá providenciar a inscrição dos men-
cionados servidores no SASSE,
acordo com o entendimento da Pra-
curadoria Jurídica.

Art. 39 A inclusão dos servidores
de que trata o artigo 19 terá vigência
a partir de 11 de novembro de 1968,
data da publicação, no Diário Ofi-
ciai, do Decreto n9 63.554, de 6 -ie
novembro de 1968.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGE1

PORTARIAS DE 4 DE MArdO0
DE 1929

O Diretor-Geral do Depare mento
Nacional de Estradas de R.oclagem,
de acôrdo com as atribuições que
lhe confere o item XXXI do artigo
142 do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 44.656, de 17 de outuSro
de 1958, combinado com a alínea "b"
do artigo 69 da Decreto n9 48.127,
de 19 de abril de_ 1960, rese:ve:

N9 336 - Conceder exonerareSo
ao servidor João Victor de Souza,
matricula n9 2.097.419, do cargo
motorista nível 8, do Quadro do

Portaria n9 37, de 22 de janeiro de
1969 - Designa Yona Dias Montei-
ro, matricula , n9 2.117, Escriturário dflarees.

DOS
MNISTiflio

 TRANSPO:TTEC
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Pessoal Parte Especial desta Autar-
quia, lotado no 149 Distrito Rodoviá-
ado Federal, na forma do disposto no
'itero. I do artigo 75, da Lei n9 1.711,
, de 28 de outubro de 1952, devendo
o constante na presente Portaria ser
considerado efetivo a partir de i de
setembro de 1966.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acOrdo com as atribuições que
lhe confere o item XXXI do artigo
142 do Regimento aprovado pelo
Decreto n9 44.656, de 17 de outubro
de 1958, resolve:

N9 337 - Extinguir o Depósito Re-
sidencial Especial (D.R.E. -
sediado em Rio Bonito, sob a juris-
dição do 79 Distrito Rodoviário Fe-
deral.

N9 338 - Criar o Depósito Resi-
dencial (D.R. - 7-3), sediado em
Rio Bonito, sob a jurisdição do 79
Distrito Rodoviário Federal.

N9 339 - Criar a Residêncle, (R -
"1-3) . sediada em Rio Bonito, sob a
jurisdição do 79 Distrito Rodoviária
Federe'.

N9 340 - Extinguir o escritório de
Fiscalização, sediado em Rio Bonito,
sob a jurisdição do 79 Distrito Rodo-
viário Federal.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acordo cbm as atribuições que lhe
conferem os itens XXXI e XXXII
do artigo 142 do Regimento aprovado
pelo Decreto n9 44.656, de 17 de ou-
tubro de 1958, combinado 20M o ar-
tigo 79 do Decreto n9 48.127, de 19
de abril de 1960, resolve:

N9 341 - Dispensar o Engenheiro
-nível 21, Rubem Pilo Vieira, matri-
cula n9 1.041.094, pertencente ao
Quadro do Pesosal Parte Permanente
desta Autarquia, 'da função de Che-
fe do Escritório de Fiscalização, se-
diado em Rio Bonito , sob a jurisdi-
ção do 79 Distrito Rodoviário Fe-
deral.

N9 342 - Dispensar o servidor Lu-
cio Nunes Pereira, matricula núme-
ro 1.893.448, pertencente ao Quadro
do Pesosal Parte Especial desta Au-
tarq-e:a, da função de substaaito do
Ene- rreeado do Depósito Residencial
Esp. eclal (D.R.E. - 7-B), sediado
em Rio Bonito, sob a jurisdição do
79 Deaxito Rodoviário Federal em

le i tes ou impedimentos
 Federal,

tuas.
343 - Designar o servidor Al-

ber.o eloriano Maciel do Amaral,
matricida número 2.099.213, perten-
ceria: ao Quadro do PeSsoal Parte
Espee:al, desta Autarquia, para exer-
cer P. funçJo gratificada, sireoelo
FG-ti de Encarregado do Depósito
nwid.;:ncial (DR, - 7-3), sediado em
1.-00 )3onito, sob a jurisdição do 79
D"erite Rodoviário Federal.

N9 344 - Dispensar o servidor Al-
be..o Floriano Maciel do Amaral,
mazricule, número 2.099.213, perten-
cente ao Quadro do Pessoal Parte
F ,-ipecial desta Autarquia, do, função
ere tieada, símbolo FG-6, de Encar-
reeaee cio Depósito Residencial Es-
pulai (D.R.E. - 7-B), sediado em
Rio elonito, sob a jurisdição do 79
Dietrilo Rodoviário Federal.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacier ai de Estradas de Rodagem,
de azerdo com as atribuições que
lhe ccnfere o item XXXI do artigo
142 do Regimento aprovado pelo
Dceecno n9 44.656, de 17 de outubro
de 1958, combinado com a alínea "b"
do artigo 69 do Decreto n9 48.127,
de 19 de abril de 1960, resolve: .

N9 347 - Demitir "a bem do ser-
vir) público" o servidor Marco Au-
rélio Vitorino Telles, matricela nú-
mero 2.121.348, ela função de Patru-
lheiro ameaeado pela Lei n9 4.069,
de 1962 leiaeo no 109 Distrito Rodo-
viár io Feee)al. na forma do disposto
na item V do art. 201, combinado,

com o art. 209, por haver infringido
o disposto nos itens VI e VII do ar-
tigo 194, e I e VIII do art. 207, Lo-
tados da eLi n9 1.711, de 23 de ou-
tubro de 1952.

N9 348 - Demitir "a bem do ser-
viço público", o servidor Willy Fritz
Barbosa Berndt, matricula número
2.121.561, da função de Patrulheiro,
amparado pela Lei n9 4.069-62, lo-
tado no 109 Distrito Rodoviário Fe-
deral, na forma do disposto no item
3 do artigo 201, combinado com o
artigo 209, por haver infringido o
disposto nos itens VI e VII do ar-
tigo 194, e I e VIII do artigo 207,
todos da eLi n9 1.711, de 28 de ou-
tubro de 1952.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acordo com as atribuições que lhe
conferem o art. €9 e item XXXI do
artigo 142, ambos do Regimento
aprovado pelo Decreto n9 44.656, de
17 de outubro de 1958 combinado
com o disposto no § 3$ do artigo 39,
do Decreto ri9 59.835, de 21 de dez
zembro de 1966, alterado pelo Decre-
to n9 61.049, de 21 de julho de 1967,1
resolve:

N9 349 - Dispensar a servidora!
Judith Lopes . de Almeida Pinto, ma-
tricula n9 2.082.576, da função de
Auxiliar com a gratificação mensal
de NCr$ 200,00 (duzentos cruzeiros
novos) pela Representação de Gabi-
nete, criada pelo Decreto n 9 59.835,
de 21 de dezembro de 1966, e respec-
tiva tabela, publicada no Diária Ofi-
cial, de 2 de março de 1967.

PORTARIAS DE G DE MARÇO
DE 1939

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acôrdo com as adribuicões que
lhe confere o item XXXI ;to artigo
142 do Regimento aprovado pelo
Decreto ri9 44.656, de 17 de outubro
de 1958, combinado com a alínea "b"
do artigo 69 da Decreto n9 48.127,
de 19 de abril do. 1960, rescive:

N9 358 - Ape..)entar a. eervidora
Janete Amen Salum, menecula nú-

lefreff;i'ra r4N -1,çk P !"21Sà\
(4	 t',)) WLIILJADOId

VOLUME VII

7:10S DO PODER
LEGISLATIVO

ATOS LEGISLATIVOS DO
PODER EXECUTIVO

Leis de outubro a dezembro
Divulgação n° 1.072
PREÇO: NCr$ 7.00

VOLUME VIII

ATOS DO PODER'
EXECUTIVO

Decretos de outubro a dezembrt
Divulgação n° 1.073

PREÇO: NCr$

A VENDA:
Na Guanabara

Seção de Vendas:
Awnida Rodrigues Alves a°

Agência I:
Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília
Na sede do D. I. N.,

_do Decreto ne 59.835, de 21 de de.
zembro de 1966, alterado pelo Decre-
to n9 61.049, de 21 de julho de 1967,
resolve:

149 366 - Dispensar a Escrevente
Datilógrafa nível 7 Petty Vieira Nas-
cimento, matrícula n9 2.026.941 da
função de Auxiliar com a -raeifica-
çáo mensal no valor de NCie 200,00
(duzentos cruzeiros novos) -.)e,a, re-
presentaeão de Gabinete, criada pela
Decreto n9 59.835, de 21 de dezembro
de 19i36, e respectiva tabela planeada
no	 Oficia/ de 2 de 'nasço de
1967.

N9 367 - Designar a Es.creventea
Datilógrafa nível 7 eidene Ch-al(
Seiblitz Guanaes, matrícula número
2.179.036, para desempenhar.
Autarquia, as funções de Auxelar
constante da Tabela de Grad:ta:saiões
pela representação de Gabinet e, pu-
blicada no Diario Oficial is e2
nove:nbro de 1967 com a era1ifica-
ção-mensal no valor de NCr$ 200,C0
(duzentos cruzeiros novos).

EMPRÊSA DE NAVEGAÇÃO DA AMAZÔNIA S. I1/4

ASSISTÊNCIA JUR/DICA.

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL.EXTRAORDINARIA, DA EMPÉSA

L-

Dt NAVEGAÇÃO DA AMAZÔNIA SOCIEDADE ANÔNIMA (ENASA), , REALIZADA EM
292E OUTUBRO DE 1968.

*.	 Aos vinte e nove dias do mês de outubro do ano de
novecentos e sessenta e oito, na sede social da Enprêsa, reu

, niu-se a Assembléia Geral da EWPRESA DE NAVEGAÇÃO DA AMAZÔNIA SO
CIEDADE ANÔNIMA (ENASA), convocado em caráter extraordinário ef
Sob a presidência do Senhor DMAR BURLAMAQUI FREIRE, Presidente I

' da Diretoria. Aberta a sessão, o Senhor Presidente designou nai
forma 'estatutária, o doutor JOÃO ALBERTO CASTELLO BRANCO DE PAI-
VA, Assistente Jurídico, para 12 Secretário e o doutor LUIZ PER-
NANDO.HORACIO CASTRO, Advogado, para 22 Secretário, ambos servi-
dores da Emprâsa que, empossados, passaram a desempenhar os seus
mistáres. A seguir determinou ao doutor 22 Secretário fôsse lido
O Edital de Convocação, o que foi feito. O doutor 2 2 Secretário \
esclareceu que o mencionado Edital havia sido publicado três (3)
Vezes no Diário Oficial do Estado Co Pará e na Imprensa diária ,I
et estrita observacia da lei. Ap3n, o Representante da eaao PE
DERAL, doutor JORGE SADYL SAVAGET presente a esta reunião, enca.
minhou h mesa credencial, constante da Portaria do Excelentíssi-'
Mo Senhor Ministro dos Transportes, de námero 1.507, de 23 de ou
tubro de 1e63, que o designou para representar ;-n União Poderl
nesta Aseebláia, cuja cdpia, devidamente, autenticada Tieua a
fazer parte iLtejrante desta Ata. O Senhor Presidente pôs el dia
CUOSE:0 a pauta dos trabalhos, pela ordem dos assuntos ali in:.,.ri
doe, determinando, antes, que se procodesae a leitura da Ata da
Lose:Aolála Geral Lxtraordínária, rçalizada a 3 de abril de 19681'
publicada nos Diários Oficinis da UniU e do Estado do Pará, edil'
çiiee de 6 de Lato de 1968 e 19 de abril de .1968, respectivamen -
te, a qual apJs lida e achada conforue pelo Senhor Doutor Repre-
Uentante da União Federal, foi aprovada tal qual está redigida e,
tanbJi, ratificada em todos os seus tArmoe, para que produza os

tas, o que foi feito pelo doutor 2 2 Secretario. Posta et diacus- (
,
são a matéria foi aprovada pelo Senhor Doutor Representante da U
iolião Federal, sem quaisquer restriç3es, ura vez cumpridas as for:

'Malidades legais e estatutárias em vigor. Todos êsses documentoal
.tlevidamente, rubricados pelo Senhor Doutor Representante daUnião
Pederal e pelos presentes, que assinaram esta ata, dela papaaraM1

'a fazer psrte integrante, independentemente de transoriçãea.

mero 2.129.714, no cargo de Es4.11-
turária, amparada pela Lei número
4.069-62, desta Autarquia lotada no
169 Distrito Rodo'. ilrio Federal, na
forma do disposto no item III do
art. 176, § 29 da Lei n9 1.711, de 28
de outubro de 1952.

149 359 - Aposentar o servidor Se-
bastião José Rodrigues matricula
n9 2.151.723 lotado no 89 Distrito
Rodoviário Federal, da função de
Trabalhador amparado pela Lei nú-
mero 4.069-62, desta Antarquia, na
forma do disposto no Rem III do ar-
tigo 176, com as vantasens previstas
no item II do art. 178, Ambos da Lei
n9 1.711 , de 28 de outubro de 1952.

O Diretor-Geral do Departamerto
Nacional de Estradas de Rodagem,
de acordo com as atribuições que lhe
conferem o artiF,e) 69 e item XXXI,
do artigo 142, ambos do Regimento
aprovado pelo Decreto ri, 44.656, de
17 de outubro de 1958, comeinade
com o disposto no § 39, do artigo 39,

loeua efeitos de direito. Pela ordem , o Senhor Presidente subme-
teu ft Aesembléia, os assuntos seguintes: - PRESTAÇÃO DE CONTAS

' hl DIRETORIA: - O Senhor Presidente determinou primeiramente a

' leitura do reliptério da Diretoria com o balanço, relativos ao e'
,icercfcio de 1967, meses de outubrof novembro e Apzembro, bem na-'

!bit o parecer do Conselho Fiscal que aprovou as mencionadas con-1
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ELEIÇA0 DO DIRETOR ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO - SSbre o assunto

manifestou-se o Senhor Presidente, dizendo que o mandato do Se-

nhor Diretor Administrativo e Financeiro havea expirado a 30 de

(setembro do corrente ano, o que motivou prcveencies imediatasda

Presidência da EMpresa, quente a eonvocação da presente reunião

da Assembléia Geral. Que exercia o elevado cargo o Senhor RODOL-'

TO DA SILVA SANTOS CHERMONT, pessoa largamente estimada e que

vinha com grande desenvoltura e descortineo desempenhando a ár-

dua missão, no restante do mandato de um ano, que origirAriamen-

i

te, nos termos do artigo 39, Ses Estatutos Sociais, fôra confia-

do ao Senhor NICOLAU CRUZ SOARES DA COSTA, que o renunciara, tu-

do como é do conhecimento geral. Que, por ora, incumbe à esta As

sembléia eleger para um mandato de (4) quatro anos, como precei-

tua o artigo 14 dos Estatutos Spciais, o novo Diretor Administra

tivo e Financeiro da Empresa. Assim, dizendo de sua satisfaçãoem-

poder afirmar que o Senhor RODOLFO DA SILVA SANTOS CHERMONT, ti-

ha o seu irrestrito apoio a continuar a frente da Diretoria Ad-

'adnistrativa e. Financeira, diante dos motivos, que já havia evi-

denciado, o Senhor Presidente propôs que seu nome fosse sufragam'

do para o cargo de Diretor Admini8trativo e Financeiro, ora va -

' go, para cumprimento de um mandato de (4) quatro anos. Com a pa-

lavra, o Senhor Doutor Representante da União Federal, declarou

l que a União aprovava a indicação feita pelo Senhor Presidente e,

em seguida, declarou eleito o Senhor RODOLFO DA SILVA SANTOS CHER

IMONT, grasileiro, desquitado, comerciante, domiciliado e reside

'te nesta cidade, para o cargo de Diretor Administrativo e Finan-
ceiro, da Empresa, para um mandato de (4) quatro anos, observado

c artigo 14, dos Estatutos Sociais. III - O QUE OCORRER: - O Se-

Senhor Presidente, ap6s congratular-se com a reeleiçãO do Senhor'

'RODOLFO DA SILVA SANTOS CHERMONT, augUrando-lhe felicidades e

,pleno êxito, na missão que acabara de lhe ser confiada, solici -

i
tou que a Assembléia ratificasse os atos de gestão praticados,pe'

i lo Diretor recém-eleito, no período que medeou entre 30 de Betem_

, bro do corrente ano e a data presente da realização desta reu -

nião, considerando que o seu anterior mandato extinguira-se a 29

de setembro deste mesmo ano. O Senhor Doutor Representante da U,

nião Federal aprovou a proposta, declarando, para todos os efei-

1 tos de direito, aprovados e ratificados os atos da gestão prati-

cados pelo Senhor RODOLFO DA SILVA SANTOS CHERMONT no período so

bredito. Em seguida, o Senhor Presidente, fez um relato das ati-

vidades da ENASA, durante o eeu primeiro ano de existência, quan
I
do teve oportunidade de agradecer a colaboração de todos os sere

vidores da emprêsa, assim se expressando: Dentre as providências,

' tomadas pela Diretoria para que a ENASA fôsse definitivamente ia

plantada e oferecesse melhor rendimento operacional, destaracia .

.dentre as mais importantes, uma série de medidas do maior alcan-

ce. Inicialmente, cuidou-se de regularizar a situação da Emprê -1

sa, o que foi conseguido em plenitude com a aprovação de sua or-'

manização, quadro de pessoal e plano de salários, por perte da'

Comissão de Marinha Mercante, Ministério dos Transportes e Consg

lho de Política Salarial, sendo de ressaltar o fato de que asse
1
,trabalho é fruto de servidores seus. A seguir, cuidou-se de, cum
I
mrindo a legislação vigente, oferecer opção aos servidores autãr

' quicos, sendo a relação dos optantes pelo regime da Consolidação

das Leis do Trabalho, o ae nova empresa, encaminhada ao Ministé-
rio dos Transportes, emompanhada da relação dos servidores que -\

ainda autárquicos deverão ser cedildos h ENASA e a relação dos dei
1	 1
Volvidos ao mesmo Ministério. A situação das embarcações tomba - i

das tt Empresa foi regularizada, com a inscrição e registro nas

repartições competentes, o que possibilitou fôsse deferido , h 1

INASA o registro de armaSor e autorização para funcionar como em

presa de Navegação fluvial e de cabotagem. O levantamento total

do patrimônio da empresa foi efetuado e remetido à Comissão de

Marinha Mercante para efeito de reavaliação do ativo. Os navios !

Lobo d'Almada" e "Leopoldo Pares" foram recebidos com os blocos )
I

partidos; o navio narro Sodré", com o eixo de manivela comprome

tido. Providencias foram témadas para importação de blocos novos

e aquisição de motores para outras unidades. Por seu alto custo,

8 qeMaição dos bloccs está sendo solicitada através fenanciamene

fieencSamento do Fundo de Renovação de Marinha Mercante. Novos

h:lices foram adquiri .los para o navio "Presidente Vargas". Grane

ele r....=o de embarcaeOes entregues, estavam em estado de sucata.

Cumlric'.as as formalidades legais e por autorizaçãO do Conselho -

de flm-..n:sraç.?:o e dcliberacEo constante de ata da Assembléia Ge

ral an'.erior, procede a Empr2:sa a alienação mediante Concorren

:Jblica, de (28) vinte e oito unidades inservíveis e em esta

do de sucata. A Emprsa está retirando dos navios semi naefraga-

dos na Ilha das Ow:as, os materiais considerados aproveitáveis -

peea sou serviço, de:le que os mesmos compensem o valor de sua

reMireea. Feito isso, essas unidades serão vendidas em Concorren

cia Páblica, obedecidas as formalidades legais. A fim de feder -

face a deficiência de propulsão nos altos rias, adquiriu da Pe-

trcbás dois rebocadores, "Negro" e "Melro", procedendo também a

revisão e recuperação de diversas unidades, dentre as quais des-

tacem-ee os rebocadores "Maria" e "Manda", a chata tanque "Tarte

ruga" e o chatão "Fortaleza". O reaparelhamento dos. estaleiros -

foi iniciado cem a aquisição de maquinária nova, providenciada a

limpeza de sua área, pintura e revestimento de suas oficinas. Na

parte de navegação é estimulante verificar que a receita previs-

ta no orçamento foi de muito superada. Em todos os quadrante a-

bandeira da ENASA vence em tôda linha, mormente nas frentes de

transporte das regiões de fronteiras que envolvem segurança e ia

tegração nacional. A exploração comercial das linhas foi dinami-
zada e com a adoção da modalidade de afretamento, um melhor ren-

dimento econômico passou a se obter reforçando a receita de nave,

gaçao. O apoio operacional foi ampliado com a instalação de no-

vas estações de rádio em ponto estratégicos. O atendimento da A-

mazônia Ocidental foi incrementado, e tendo por base Manaus e Am

ore o transporte acelerou-se de muito, e os resultados são bons,

Cfruto promissor. ̀0 custo das viagens passou a ser rigorosamenm

te apurado, fiscalizando-se o fornecimento e qualidade das refei

ções, compras de rancho, passageiros embarcados e consumo de

óleo lubrificante e combustível. Tais medidas, de caráter alta

mente moralizador que visam ànicamente a defesa e conservação do

patrimônio nacional, deram origem a que grupos descontentes e

que professam interesses inconfessáveis desfechassem sórdida cem

penha de descrédito da ENASA, sem que o desiderato dos inimigos

gratuitos fôsse alcançado, pois, ao completar seu primeiro ano

de existência, desfruta a ENASA de sólida situação, invejávelcon

ceito e, já totalmente implantada e funcionando a Ude fôrça, u-

tiliza pessoal mais reduzido que sua antecessora e oferece servi

ço em maior intensidade e de melhor qualidade, razão porquê o Se

nhor Presidente, justamente orgulhoso do desempenho global da C.;z1

empresa parabeniza-se com seus pares e o corpo funcional, marí-

timos e burocratas, fôrça que torna a ENASA um órgão vivo, do-

tado de alma e mentalidade dinâmica e perfeitamente ajustada a

realidade napional e política de desenvolvimento e trabalho do

Ministério dos Transportes, Comissão de Marinha Mercante e o go
verno do inclíto brasileiro Marechal ARTUR DA COSTA E SILVA. E

como nada mais houvesse a tratar e como nenhum dos participan-

tes da reunião pretendesse, ainda, fazer uso da palavra, o Se
thor Presidente declarou encerrada a presente reunião de Assem

bleia Geral Extraordinária, determinando fôsse lavrada a presen

te ata, do que para constar nós, JOX0 ALBERTO CASTELLO BRANCO

DE PAIVA e LUIZ Fe:MANDO HORACIO CASTRO Secretários, fizemos la

Vrã-la, para que recebesse a assinatura do Senhor Doutor Repree

Sentante da União Federal, do Presidente e demais pessoas pree.

Sentes, que e tudo assistiram.

JORGE SADYL SAVAGET

EDMAR BURLAMAQUI FREIRE

RODOLFO CHERMONT

PEDRO CARLQS DE ALMEIDA OLIVEIRA

NESTOR PINTO BASTOS

JUARY CARRARA PALMEIRA

JOSM ALVES OLIVA

DOUGLAS . GABRIEL DOMINGUES

(:)RMINDO LEAL GOMES.
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UNIVERSIDADE fE_PERAL
00 MÓ DE JANEIRO

r PORTARIA DE 25 DA Oaráttlit0 *-
DE 196a

• 0 Reitor da Theversidade Federal
do lila de Janeira; .tcsanda de 10rib/ti-
ção de sua competUcia, reeo/Ve:.

.

MINISTÉRIO IDA •	 Ç	 .1 eação da t9 4.88/.A415;EIDUCA	
edeelle, em vaga resultsaite da apli-

_	 --.	 séria de dures ilue coma

cuLtuRA 	 prava N elagfe de rDesethiataia Cóttigo
P 2001;

UNIVERSIDADE FEDERAL.	 itscaçAo deefelder Galado da Cunha LI-
DE PERNÁMOUtO ma;

Por Merecimento, a:

• Pot Antiguidade, á:,
1) Vânia Mota do Monte, da Cas-

as. A, Afvel 1-3- 	 a classe 13 ai-

A - série Ate .órassea tine com-
pota a etaiee de

* 
aracritararaaa . M-

eigo Aaa24Yr: 
iviekeeitaentér,

agskaisi ladviarea alfafa da ceifa
sé if,r ititirél 4, psie a elsaae É, nivel 1e,
ema vaga, decortante da Cansar-não
concedida a Juincy da Costa- Andra-
de, passando a Ser dassitiewde,, por
antiguidade, a partir de 30 de no/cim-
bro de 1063, em. vaga 'ded0:,;relité du
falaciannto daaEuclidea Bezerra da
eilva, a arcai:loção* ;concedida alatatia fiel 14, em varia resultante da apatia-
ciat Vitórias Duarte Dias lambia pekt ção da Lei n9 4. .1,A-85:
Portaria AI rd; de 36 de finou) 	a	 Na série de classes lua* cola-

'. 1987, publicadano Difiria Oficial de IP5ein classe de "Deadlagraffae
li	 ade lha*, da' 1957, (Sacão - Parte ; digo AP-50a
II), ficando seta efeito a promoção 	 Por Antiguidade, ' a: - -de Maria. Reletta Cavalcanti Dantaa ie José meei da Remida ceava:ema.

d° disP°sto	 ttr *	d° De- :acv alava A, nivel 7, para a classe Bereta 110' 33.430-31. jnivel á. era vaga resaltanteN° ser - promover, no Qaadra	 da ape-d da tài 
'	 - Na .série 0 .3 élassoe tua. Com-
põem a 'alasse da' s Carpinteiro", có-
digo A. 601:	 . e

_ea PORTARIAS. DE 30 • Int	 1) Marcelo Valénça da Costa, eflaSETEMBRO DE ima	 - eiaase À; nivel lá, paia a -alasse 11,
O Reator da tailiersidade Federal rei 1•4, em vaga decorrehte da- promo-

, de aaernansauea ueassale de atribui o 05,o da Ema Batata. da Céata
elfa	 competincia, rex	 cto dia- alam aranavet na eu ara .0440,,,

- Na série da danas que care-
pa:tara á classe' de aAanerarafe". Cader
A-101:	 -

Por Mereciniento„ a; •-
11 Áluiala Ralhai* de .Sonsa, *da

classe A, naval 14, para a classe B,
ael 16, em *vaga lassultatte da aplica-
s:Ao de- Lei n4 4.1381-aa85; -

B a- Na série- de alasses mie ama-
Pena a alasee de "Ofialsa de Adintrda-
trae.ão", ~go'	 -

idor Mareai:me:O, w:
1) esfanica Éeien3 Jungnnutá /3'n'l.t.

da classe A, nível 12, para aaelstase
B.,. naval ia em vaga :resultante da
aplicação da 1,el n9 4.8g1-A-85)

31 "Mei Dalva Mamai de Andrade
da Classe A nível 12 para a- eiaise R

aralvelf 14, em vage 'resultante da apil-
. cegar:da Lei na 4.881-4-63'.;	 -

da Pessoa? da Universidade Federal
de Pernambuco- a parta de ai -de neg-

o de 1987, nas tèrmos doa Decretos
nameros 53.480, de 23 de janeiro de
1964 e 80.611, de 24 de abril le 1967,

Por Antiguiaarle, a:
João,: Carneiro da Cunha da alara

se Ai, salvei nível 8, para a ellada
'nível 8; em vaaa resultante da apli-
. carito da Lei n9 4.231.A-65; 	 •

- Na série de classes que eaul-
põem a classe de "Motorista', faiallao
OT-401:

Por Rfereamanto, a: .
1) Apolonio. Pires de Brita, da da

se E. nível' 10, para ã catam C. nasal
12, em- vaga aesultante da aplicarão
da Lei: 9 4.851.4-35S

Asaarlea Braga Rangei, dá de-e'-
4 A, nível' 8, para a Classe B, alva/ 10;
em vaga resultante aplicaçaa da.

-Lei . n9 4-.881-A-65;
3a Luiz- Mendes • de Lima, dá alam

A, -nível d, para 'a classe' 31, nível Ia,
ema vaga'resultante da aplicação *da
Lei n9 4.881.A-65;

aa Na. séria de- alasses -que tom-
pfiett a catara dê "Arquivista", Código
11C-30a:	 •

Por Merecimento, a:
D. Giivanetta Ramas Low, de els,Ssz

A, ~Ca 7, para a classe R ritme -9'
rea 'Vagar decorrente da proinoçãa de
Maria Irene de- Batatas;

-- Na série de classes que - cairia
pacta a carne- de "'Nanico de Cositabi-
lidada", Código, P Ickla

Par Mareciennto, ; a:
.a) .Alaa Sim5ess da; 56ta ietnes,--da

ett09,0 A; nível 13' páta	 classe

1

- -
O Sub-Reitor de- Pessoal e Serviços

Gerais da Universidade Feeeral do' Rio.
de Janeiro, usando de aaabação de
sua oompeténcia; "ex vi" da Portaria
n9 4,17, de 21 de junho de 1987, re-
aave:

Na 138 - Designar, Alvaro, Mar,
Piora:ata Adjanto EC-502-22, da Par-
te Permanente do Quake.). 'Cínico cie
Pessoal da U.F.R.J., aprovada pelo
Decreto n9 60.45.5, de 19 de março de
2967, para substitilto eveatual do che-
fe de Serviço Médica Dona:ciliar, sím-
bolo 2-F, desta Universidade mantida
pelo Decreta ,aciana citacw, no impe-
dimento do, Dr. Arrufara Diogo Mon-
te.ro °andina que se encontra em gõn
zo de Ficanaa especial.

N9 160 - Designar Mainea Viatori-
ria, Auxiliar de portaria d14-303.a.B,
da P.P. do Q.I1 . 'É.. da leY,Rae,
aprovado pelo Decreto na 80.455, de
13 de março de 1987, para exercer- a
função gratificada de encarregada de
Garagem, sitabolo 12-F, do Macau ara
cional, vaga com o falaaimeata de.
Onoire Viciariano. - Guilherme A.Caftedo r de Iffegalidles.

UNIVPRSIDAD2
DÁ BANIA	 •

• 1Zetificcr44a
Na Portaria naate, cré 3. de faverei-

ro de 1989, publicada no Mario Ofi-
ciai. de 13 _cla farfalhara dê1969, pagi-
na 304: Onde se lé:	 Jona Britto
da Sava ...•, leia-se:	 Jorge" Britar
Lflony da Silva

'posto no art. 49 do Decreto -número
40,332, de -22* de novembro . de 1960„
combinado ema o arii. 51, do Decreto

83.480, de atada asneiro cie 1964, pu-
blicada na »kW° OficiaZ da 30 suba
acalante, o qual dispõe ittibre a itega-
latiento de ~Caí aos Futelbriaa
rios Públicos Civis da União, reatava

•Na 348 Promove ata Quadra' dó
Pessoa/ da Universidade -Federal de

airibaco à partia de 30 de ao-
atino fat 19tea,4-oa .ermos. 100 nt‘

alatoa nanheaca Já.400, de gá da ja-
neiro * ,12t4 6 60.611 da a de abra
de 198% e tendo em lasta Parecer
nv 000-14, da Cera-salte tiere1 da. 1e-
pública, publicado ao eadrie 070W
de 1.6.1968,

co' de Pessoal da Universidade Federal
de Pernambuco, a partir de a/ de ema-
ao de 1966, nas tarmos das Decretos
nas; 53'.420a de 23 de janelao de 1969
e €0'.61r, de 24 de' abril dg 1937, A -
Na Orle de clamas que compra:5m a
classe de "Escriturário", Código ....

Por Merecimento,. a:
• 1) Maria Relehá Cavalcanti Dantaa,
da classe A, nível 8, para classe B.
nivel io em, vaga restatatta da apli-
cacão da Dei n9 4.881-A-65.

Na Sag Promovee, n ttadro 'Cag
-á° do Passaal da Universidade Federal

dê Pernambuco, fi partir de 31 de mar-
Co de :1965a nos tarmos dos Decretes
ns 53 .400's de 23 de Janeiro' de 1964, e
60.111, 1e a4 de abril de 1967.

série de classes que com-
pdem a ClEtTSC de "Arquivista', Código
EC-303::

For Merecimento; a:
1) Tania Rias de aledermas, da elas-

te A nível 7 para a classe, B nível 9scn vaga decorrente da proniaaão de
Iranate. Taser Rarafe;

13, - era série de classes que cama
p5em a. clame de "Rase:sia:sia" Códi-
go P-1001:

Por Antiguidade, a:
Jastt Fernando de Berros Vieira;

da classe A, nível 12, -para a classe; Bi
nível 14, em vaga decorrents da aro-

(*) Nota do S. "3b.: Republicadas
pot ferern safio ora- incorreaaes dod
orfattais afa Didata Oficiar, Erealea
--.7 Fart,n 1t. é- 30 de outulo ore- 1988.

Poaliferechhenta, a:

/a Luta *Cã:tralha Queiraz de Criva-
ra, da claase A, tare/ 12, aara a claS-
se E, nível 14, em vasfa decorrente da
promoçãoSeverina da Assis ira-

leraa;
1 - Na. séria da classes auri Coai-

põem a alasse- de aLairoraterista", Có-
digo P I.taa:

.Por Marta:man:to, sf:

a) Maria de tOurci:.-,--;	 .Elolancia
Cavalcatra, da classe A. silvei e, :para

c3asse É, nivel 8êm vaga earastaltan-
te da apttedetto da Lei n9 4.a81--.4-65:

Na série de. e'.e.s,,s
a piasse -de "Entarmalacae Código TC

- Par Mercai:mento;
1) Thalata Marinho R aólas da claaa

se 13, nível 21, para à desse: ti Mace
22, em asara fesulearite dg aplicação
.da teit:9 4.881.k-69;

j'y Alság iod da Vaia,. da classe e.;
tiael 20, afta a- alava- havel arei
flaga rasultanta da' flaillaaalla da 14
no 4.-881.A-85; *

• :	 Antigeadatlet, as
1) Maria Ofélia de Góis, da -01054

. A. -nível 20 pata elasea rasai 21„
PM vaga resuraate da aplicaaaa da

* te, n9- 4881. Á-(15.;
Ria 35"1: aa Prattaaai, na Quadra latia

areia Paalea? da 15YitVersidinla Fadara
de Palmai:finca. a partir de 30" da asa-
5a:enfita de' /Dai, ri as taarina dos P:e.

'eretos nt'k 52..91fir, a e 23 de Jarairs 'Te
1964, e, 60.611, da;21 de Étaa.il de 1a3e,

A - Na -série ae- classes' aut cont-
neein s ., classe de "ffirmozariie".
ffign AP-101:

" poa aarar,echnersta éc:
1) Joaquim Casar Marinho Faleãci,

•dá alaasa A, nível 14. para a' classe B,
lavei1-5,- em varq.ti	 da apli-
ca-ao aa Lei	 4.881.A-65:

2) Tirso ilaarsans ea ce ,:ta fia elas-
•se a, /(via li, • pe-a a classe B.

/ e . erfi w ,Ta. r.'.41.11',".11-e. da aplica-
i:5o da Lei n9 9.1..4-25;

Par Antiguidade,- a:
1) João Alberto SSntos Leaão, da

CIP.t$'"! A, uivei 14; para a cin-;,e. B
Cri; vara

-saa tia	 e331.A.a5;
B - Na série	 classes r.Itte com-
 de mArmancuista", Cd-

cega AF-102.:	 -

Por Merecimento, a,
1) -Aristoteles da Silva Barros da

classe* A, nível tt, prow a eiÉs8 13, nível
10, ;pai aaga rasaillante dá- aplicação
Ta Lei ao, 4.881.

Por Antigüidade, a: 	 •
1) ..ros4 élenze 'Calda _Arruda,- da-

classe A, eivel 8, para a chama* 33, tf- .
vel 10, em vaga resultsnte da aplica-
ção •da eet no int. A.45;

- Na séria de classes ano com-
arem a classe de "Oficial de echnia
nistração" Código AP-201:

Per Merecienentaa:
1,)' Meras de Castro ¡aba da lasse •

A, naja) 12, liara a classe Éi, nível f4,
em vaga resultante- da aplica:2k) da
Lei n9 4.0:31.4-65;

2) Dóris alavas. da Silva Marques, da
diaaae a, aive1/ 12; atuai a alaase
'ïel I4 arfa vaetc resultante da aplica:
rifo da Ifel no

I	 NO .143 - Declarar que a no:santa-
, daria de Afainia de Catarão, mata-
. cuia n /.855.389, Assiatente de En-

sino ~Mor, Eee-503.110, daaliarte
Permanente da Quadro. ~rio
desta Universidade; a integred o 4eleP.
da 11.F.11.J., eckneedida ecoa as ~-
cimentos de Piofessor-Catecalattaci,
com as altaiaç5es, proventos e vaina
tagens pertinentes ao mesta° mera
pela Portaria n9 454, de 5 de Outubro
de 1989,  publicada no Diritio Oficial,
da 14 de outubto de 1906, dotai ser
consideradas com fundas/lenta no *art.
176, item a combinada Mil as arei.179 e 184, item 111, da Let w 1.111,
de 28 de outubro de 1952, cear base
no art. 171, ia da Constitaigão.
POR-URU DE 21 )1)Ê ~no

'DEÍG
O Raltoa da aintlereldade Federal

do Rio de Janeiro itó usa ate saga atai-
Maçada legal, resoive:

N9 151 Cota Janda/Sinta
75 da Lei ha i,71, dê 28 de. bró
de 1952, coadader Cauireração a 1tay-
snundrs Roncada Daniel* da eleger . de
Desenhista nfvel leiCa da Saia? Pea
manente do Ganktrra Omb de' Passara

Universidade Federal da n't de
Janeira. - . Ctemektipto fraga ~ha..

PORTARIA DE 28' MI ineVEREWO
DE 1969

O Sue-Reitor de Património e Pi-
na:aças, em exercida. na usa-de ates

.atribuições, tesolVea
- Fr 133 bee4piar, a bar* da aa

de laverca° de losly, ~aflauta areie
tual do, chefe da Arra:catar Ventral a'
Gania]. da Acirnitistraçáo, nivel 14;

eaeão Soares de Caraelho.
PORTARIAS DE •5 DE MARÇO'

' DE 1909
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3) Selma Vilar Suas,suna da clame
A, uivei 12, para a classe B, nível 74,
em vaga resultante da aplicação da
Lei n9 4.881.A-65;

4) Cremilda de Meio Fontes, da
classe A, nível 12, para a, classe B, ní-
vel 14, em vaga resultante da apleia-
ção da Lei n9 4.881.A-65;

5) Arnaldo José de Siqueira. da
classe A, nível 12, para a classe B,
nível 14, em vaga resultante da apli-
cação da Lei n9 4.881-A-65;

Por Antigüidade, a:
1) Voline Maria da Cunha, da clas-

se A, nível 12, para a classe B, ní-
vel 14, (nos têrmos do art. 10, do De-
creto n9 '53.480, de 23 de julho de
1964), em vaga resultante da aplica-
ção da Lei n9 4.881-A-65;

2) Maria Eliza Lôbo de Vasconcelos,
da classe A, nível 12, para a classe B,
nível 14, em vaga resultante da apli-
cacão da Lei n° 4.881-A-65;

D - Na série de classes que com-
põem a classe de "Datilógrafo", Có-
digo Ar-503;

Por Merecimento, a:
I) Alexandrina de Queiroga Vilas

boas, da classe A, nível 7, para a
classe B, nível 9, em vaga resultante
da aplicacão da Lei n9 3.780-60 De-
creto n9 51.352-61);

E - Na série de classe que cum-
põem a classe de "Pintor", Código ..
A-105;

Por Antigüidade, a:
1) Cassiano Francisco Rosas, da

classe A, nível 8, para a classe )3, ní-
vel 9, em vaga decorrente da promo-
ção concedida a Antônio Ferreira dos
Santos;

F - Na série de classes que com-
põem a classe de "Encadernador",
Código A-446;

Por Merecimento, a:
I) José da Paz de Souza, da classe

A, nível 8, para a classe 13, nível 9,
em vaga decorrente da promoção con-
cedida a José Cândido Valença.

G - Na Série de classes que com-
põem a classe de "Cozinheiro'', Có-
digo A-501:

Por Merecimento, a:
1) Maria Hosana Andrade, da clas-

se A, nível 5, para a classe E, nível 8,
em vaga resultante da aplicação da
Lei n9 4.881-A-65;

Por Antigüidade, a:
I) Nilza Campos Novais, da classe

A, nível 5, para a classe E, nível 8,
em vaga resultante da aplicação da
Lei n9.4.881-A-65;

H - Na série de classes que com-
põem a classe de "Mestre", Código
A-1.801:

Por Merecimento, a:
1) José Paes Barbosa, da classe A,

nível 13, para a classe 13, nível 14, em
vaga resultante da aplicação da Lei
n9 4.881-A-65;-

1 - Na série de classes que com-
põem a classe de "Telefonista", Có-
digo CT-214:

Por Merecimento, a:
1) Neide Ferreira de Souza, da elas..

se A, nível e, para a classe B, nível 7,
em vaga resultante da aplicação da
Lei n9 4.881-A-65;
• - Na série de classes que com-

põem a classe de "Motorista", %diga
CT-401:

Por Merecimento, a:

1) Pedro Dantas, da classe A, nível
e, para a classe B, nível ã, em vaga
resultante da aplicação da Lei núme-
ro 4.881-A-65;

2) Valdemiro Quirino de Abreu da
classe A, nível 8, para a classe B, ní-
vel 8, para a classe B, nível 10, em
vaga resultante da aplicação da Lei
n9 4.881-A-65;

3) Orlando Rodrigues da Silva, da
classe A, neatl 8, para a classe, B,

10, em vaga decorrente da promo-
ção de João Barbosa de Andrade;

4) Isaías Alves Pereira, da classe A,
níve 1 8, para a classe B, nível 10, em
vaga decorrente da promoção de Ar-
-saldo Rocha do Nascimento;

5) Francisco Ferreira da Silva, da
classe A, nível 8, para a classe 13, ní-
vel 10, em vaga decorrente da promo-
ção de Joaquim Alvea Guarines;

6) Jerônimo Benedito dos Santos,
da classe A, nível 8, para a classe B,
afarei 10, am vaga decorrente da pro-
mocão de Manuel de Morais e Silva:

7) José Amaro da Silva, da classe
A, nível 8, para a classe 8, nível 10,
em vaga -decorrente da prompção
João Guilherme Marinho;

Por Antigüidade, a:

1) Ruy Firmino das Chagas, da
classe A, nível 8, para a classe B, ní-
vel 10, em vaga resultante da aplica-
ção da Lei n9 4.881-A de 1965;

2) José de Oliveira Brito, da classe
A, nível 8, para a classe B, nível 10.
em 'vaga decorrente da promoção de
Otaviano Cláudino Ferreira;

3) Heleno Valentim Pereira, da clas-
se A. nível 8, para a classe B, nível 10,
em vaaa decorrente da promoção de
José Duarte da Silva;

4) Rui Barbosa Lima, da classe eal
nível 8. para a classe B, nível 10, em I

vaga decorrente da prcmoção de José
Henrique Bezerra Filho;

L - Na síria de classes que com-1
põem a classe de "Inspetor de Alu-
nos", Código EC-204;

Por Merecimento, a:
I) José Clodoaldo Lins, da classe A,

nível 9, para a classe B, nível 10, em
vaga resultante da aplicação da Lei
n9 4.881-A-65;

2) Madson Carneiro de Carvalha,
da classe A, nível 9, para a classe B,
nível 10, em vaga resultante da apli-
cação da Lei n9 4.881-A-65;

Por Antigüidade, a:
1) Gilberto Azevedo Wanderley, da

classe A, nível 9, para a classe B, ní-
vel 10, em vaga resultante da apli-
cacão da Lei n9 4.881-A-65;

M - Na série de classes que com-
põem a classe de "Auxiliar de POrta-
ria" Código GL-303:

Por Merecimento, a:
I) Francisco da Assis Xavier Bar-

bosa., da classe A, nível 7, para a clas-
se B, nível 8, em vaga resultante da
aplicação da Lei n9 4.881-A-65;

2) Amaro Cosmo da Silva da clas-
se A, nível 7, para a classe 13, nível
8, em vaga resultante da aplicação da
Lei n9 4.881-A-65;

3) Anisio Alves Faltosa, da classe A.
nível '7, para a classe 13, nível 8, em
vaga re.sultante da aplicação da Lei
n9 4881-A-65;

4) João Jacinto Bernardo, da clas-
se A, nível 7, para a classe B, nível
8, em vaga resultan te da aplicação da
Lei n9 4.881-A-63;

Por Antigüidade , a:
1) José Aristeu da Silva, da classe

A, nível 7, para a classe B, nível 8, em
vaga resu l tante da aplicação da Lei
na 4.881-A-65;

2) Letácio Afonso Valença, da clas-
se A, nível '7, para a classe Banível 8,
em vaga resultante da aplicação da
Lei n9 4.881-A-65;

3) Edvaldo Ferreira Mulatinho, da
classe A, nível 7, para a classe E, nu-

vel 8, em vaga resultante da aplicação
da Lei n9 4.881-A-65;

N - Na série de classes que com-
põem a classe de "Técnico de Conta-
bilidade", Código P-701:

Por Antigüidade, a:
1) Jorge Monteiro de Oliveira Melo,

da classe A, nivel 13, para a classe B,
nível 15, em vaga resultante da apli-
cação da Lei n9 4.881-A-65;

O - Na série de classes que com-
põem a classe de "Desenhista", Códi-
go P-1061:

Por Merecimento, a:

1) walter Mota Couto, da classe A.
nível 12, para a classe B, nível 14, em
vaga decorrente da promoção de Jar-
bas Araújo;

Por Antigüidade, a:

1) Airton Alves Machado, da clas-
se A, nível 12, para a classe B. nível
14, em vaga decorreiste -da promoção
de Eugênio José Gusmão da Fonte;
P Na série de classes que com-

põem a classe de "Laboratorista", Có-
digo Ia 1602: Por merecimento a:

1) José Thales de Castro Lima, da
classe A, nível 8, para a classe B. nível
9. em vaga resultante da aplicação da
Lei número 4.881-A-65;

2) Fernando de-Lira Ventura, da
classe A, nível 8, para a classe B, ní-
vel 9, em vaga resultante da aplica-
ção da Lei n9 4.881-A-65;

3) Maria de Jesus Miranda Laran-
jeira, da classe A. nível 8 para a
classe 13, nível 9, em vaga resultante
da aplicaeáo da Lei n9 4.881-A-65;

4) Ney José Ferreira Gomes, da
classe A. nível 8. para a classe 13, rd.
vel 9, em vaga. resultante da aplicação
da Lei n9 4.881-A-65;

5) Júlio, Oliveira da Silva, da clas-
se A, nível 8, para a classe B, nível 9,
em vaga resultante da aplicação da
Lei n9 4.881-A-65;

G) Amélia, Alves da Silva da classe
A, nível 8, para a classe B, nível 9,
cm vaga resultante da aplicação da
Lei n9 4.881-A-65; ,

7) Victorino Spinelli TOSCA110 Bar-
reto, da classe A, nível 8, para a clas-
se B, nível 9, em vaga resultante da
aplicação da Lei n9 4.881-A-65;

Por Antigüidade, a:

1) Antônio Xavier Neto, da classe
A, nível" 8, para a classe E, nível 9,
em vaga resultante da aplicação da Lei
n9 4.881-A-65;

2) Pedro Barbosa Neto, da classe A,
nível 8, para a classe B, nível 9, era
vaga resultante da aplicação da Lei
n9 4.881-A-85;

3) Maria Fernandes da Silva, da
classe A, nível 8, para a classe B, ní-
vel 9. em vaga resultante da aplica-
ção da Lei n9 4.881-A-65;

Q) Na série de classes que com-
põem a classe de "Tecnolcgista", Có-
digo P-1.604:

Por Merecimento, a:

1) Joaquim Lino Teixeira, da clas-
se A, nível 12, para a classe B. nível
14, em vaga resultante da aplicação da
Lei n9 4.881-A-65;

R - Na série de classes que com-
põem a classe de "Engenheiro" Cedi-1
go TC-602:

Por Merecimento, a:

1) José Laudo de Oliveira Soares,
da classe A, nível 21, para a classe B,
neeel 22, em vaga resultante da apli-
cação da Lei n9 4.881-A-65;

e - Na série de classes que com-
põem a classe de "Enfermeiro" Códi-
go TC-1.201:

Por Merecimento, a:

1) Rosa Maria Perel Simões, da clas-
se A, nível 20, para a classe B, nível
21, em vaga resultante da aplicação
da Lei n9 4.881-A-65;

2) Maria Aparecida dos Santos da
classe A, nível 20, para a classe. B, ní-
vel 21, em vaga resultante da aplica-
ção da Lei n9 4.881-A-65;

3) Elizabeth Marques Ferreira, da
classe A, nível 20, para a classe B. ní-
vel 21, em vaga resultante da aplica-
ção da Lei n9 4.881-A-65;

4) Enid Albuquerque Rocha da clas-
se A nível 20, para a classe B, nível
21, ens vaga resultante da aplicação
da Lei n9 4.881-A-65*

5) Maria Eleusa Gereba de Farias,
da classe A, nível 20, para a classe B,
nível 21, em vaga resultante da apli-
cação da Lei n9 4.881-A-65;

6) Sônia Palatinic Lapenda, ela elas-
se A. nível 20, para a classe E. nível
21, em vaga resultante da aplicação
da Lei n9 4.881-A-65;

Por Antigüidade, a:
1) Valdeci Ba ta da Rocha Sales ria

clasae A, nível 20, para a classe B. ní-
vel 21, em vaga resultante da aplica-
ção da Lei n9 4.881-A-65:

2) Alzira Barros da Silva da clas-
se Aa nivel 20. para a classe B. nível
21, em vaga resultante da aplicação
da Lei n9 4.881-A-65;

3) Maria Ferreira da Silva, da elas-.i se A, nível 20, pa ra a classe B, nível
I 21, em vaga r esul tante da aplicação daLei n9 4.881-A-65•

'PORTARIAS DE 31 DE DEZEMBRÓ
DE 19681

O Reitor da Universidade Federale Pei nambuco, asando de atribui-.ção de sua competência, ex vi do dis-posto no parágrafo único do art. 1,
do Decreto n9 51.352, de 23.11.61,
publicado no Diário Oficia? de
4.12.61 (Suplemento), combinado
com o art. 59 do Decreto n. 9 53.480,de 23.1.64, publicado no Dlitrio Ofi-cial da 30.'.64, o qual dispõe Obre
o Regue-a nta de Promoções aos
Funcionar	 Públicos	 Civis	 daUnião, resolve:

N.9 415 - Promover, no Quadro
único do Pessoal da Universidade
Federal de Pernamouco, a partir de
30.9.1966, nos têrmos dos Decretos
n9s. 53.480, de 23.1.64, e 60.61,1, de
24.4.67. A - Na Série de classes
que compõem a classe de "Médico",
Código TC.801:

Por Merecimento, da classe A, nível
21, para a classe E, nível 22, ein
vaga resultante da aplicação da Lai
n.9 4.881-A-65, a:

1) Manuel Pires Medeiros.
2) Alberino Priori,
3) João Bôsco Vieira de Melo.
4) Wilson Farias da Silva.
5) Paulo de Almeida Neto,
6) João Alberto de Souza a Sá.
7) Maria Vilma Alves Moreira.
8) Francisco Casta) Santos Pereira

ril9h) o.Pedro Alves Pereira da Silva

10) Carlos IVIartiniano Fernandes.
11) Glauca Cacho de Andrade.
12) Alcides Codeceira Júnior.
13) Nelson d'a Rocha Falcão. .
14) Cid de Paula Gomes.
15) Aurélio Cordeiro.
16) Milton da Costa Alecrim e
17) Waldemir de Siqueira Cadete.
Por Antiguidade, da classe A, nível

21 , para a classe E, nível 22 em
vagas reeultantes da aplicação da Lei
n.9 4.881-A-65, a:

1) Luiz Lutermann.
2) Aracy Carvalho laenício de

Melo.
Maria de Lourdes da Cunha

Correia.
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1) Neusa Guerra Barbosa. de Me-
nezes, da classe A, nível 14, para a

classe B nível 16, etn vaga resul-
tante da aplicação da Lei número
4.881.A.65;

Por Antiguidade, a:
1)-Juvena1 Anselmo Correia, da

classe A, nível 14, para a classe B, ní-
vel 16, em vaga resultante da aplica-
ção da Lei n9 4.881-A-65;

B) Na série de classes que com-
põem a classe de "Armazenista" Có-
digo AF.102:	 -

Por Merecimento, a:
1) Maria Querubina cie Barros

Cavalcanti, da classe A, nível 8
'
 para

a classe B, nível 10, em vaga resul-
tante da aplicação da Lei número
4.881 . A. 65;	 •

C) Na série de classes que com-
põem a classe de "Oficiai de Admi-
nistração" Código,..Aaa201: •

Por Merephnento, da classe A, ní-
vel 12, para a classe B, nível 14, a:

1) Annussia Gourvitz Lerner em
vaga decorrente da promoção de Ar-
tur Bezerra Tine

2) Maria da Carmo Lucena da
Mota Silveira, em vaga decorrente

Moreira Reis.
da promoção de Argemira Palhares

3) Mima Borges de Santana, em
vaga decorrente da promoção de,
Jovino Leite de Sá.

4) Julieta Marreiros Fernandes, em
vaga decorrente da promoção do
Maria Teresa Cavaicanti Ribeiro.

5) Elzelena Amorim de Morais, em
vaga decorrente da promoção de
Ernani Alves Pereira.

6) Milton Braz Souto Maior, em
vaga decorrente da promoção de Di-
naldo Zeferino Vieira de Melo, e

7) a Justino José Vaz de Oliveira
Filho, em vaga decorrente da pio-
moção de Laura Guedes de Góis Ca-
valcanti.	 _-

Por Antiguidade, da classe A, nível
12 para a classe B, nível 14., a:

1) Rosamaria Sodra da Mota, em
vaga decorrente da promoção de
Manoel Ferreira Barros Filho.

2) José Teófanes Ferreira de Melo,
em vaga decorrente da promoção de
Bartolomeu Lapenda, e

3) ilda Loyo de aleira Lins, em
vaga decorrente da promoção de
Dilermando -de Varres Raposo.

D) Na série de classes que coan-
põem a classe de 'Escriturário" Có-
digo AF.202:

Por Merecimento, da classe A, nível
8, para a classe B, nível 10, em vagas
resultantes da aplicação da Lei riú-
ranra 4.881.A.65, a:

1) Geraldo Matos Ferreira.
2) Werezinha de Araújo Farache.
3) Evalda de Caeyalho.
4) Aldecy Vasconcelos Nogueira 'da

Silva.
5) Ligia de Oliveira Guedes Alco-

f orado.
6) Marilur Chagas Spineli.
'7) Maria das Dôres Borges Abran.

tes dos Santos.
8) Ana Maria de Oliveira Lao.
9) Teresa Cristina de Abreu Dor-

nelas Câmara.
10) Minam d.e) Oliveira Barros.
11) Beatriz Guimarães Lopes e
12) Maria de Lourdes Gonçalves

Wanderley.
Por antigillelade da classe A, ní-

vel 8, para a classe B, nível 10 em
vaga resultante da aplicação da Lei
n.9 4.881-A-65, a:

1) Maria José Correia de Melo.
2) Célia Andrade de Medeiros

Rocha.
3) Leonizia Pereira Greenhalgh.
4) Antonio Carlos Moreira Dubeux

Pinto.
5) Dello

raes e
• 6) . Maria

a.

E) Na série de classes que compõem
a classe da "Cozinheiro" . Código
A-501:

Por merecimento, da classe A, ni-
vel 5, para a classe B nível 8; em
vagas resultantes da' aplicação da
Lei n.9 4.881-as65. a:

1) Maria 'José da Rago Silva e
2) José Francelino Gomes.
Por antigüidade; da classe A ni-

vel 5, para a classe B, nível 8' em
vagas • resultantes da aplicação da
Lei n.9 4.881-A-65, a:

1 — Maria José da Silva e
2 — Antonio Marinho do Nasci-

mento:
F — Na série de classes que com-

põem a classe de "Cspeiro" . Códi-
go A-504:

Por meracimanto, a:
-- 1) Elvira Alves Rirmas, da classe
A, nível .4 para a c:asse B, nível
6, em vagá resultante da aplicação
da Lei n•9 4.881-A-65.

G) Na série de classes que compõem
a classe de "Marceneiro", Código
A-603:

Por merecimento . a:
1) João Alves- de Queiroz, da ela-

se A, nível 8, para a classe B ni-
vel 9, em vaga resultante da 'apli-
cação da Lei n.9 4.88,1-A-65.

Por Antigüidade, a:
1) José Faiai) de S-ouza, da classe

A, nível 8 para a classe B, nível 9,
em vaga decorrente da promoção de
Evilásio Dantas Tonheca.

H) Na série de classes que com-
pó-em a classe de "Eletricista Insta-
lador"- Código A-802:

Por m-erecimento, da classe Aa ni-
vel 8 , para a classe B, nível 9, a: •

1) Jcsé Rubem de Araújo em va-
ga resultante da aplicação da Lei
n.9 4.881,-A-65,

2) Carlos José da Silva, em vaga
decorrente da pormoção de Mancel
Lopes da Silva, e

3) Francisco Moreira da Silva em
vaga decorrente da promoção de
Dieme.des Carneiro da Silva.

2) João Batista de Oliveira, em
vaga decorrente da promoção de
Luiz Minervino da Silva, e

3) Mance., Ber o da Tiim5. em
vaga decorrente da promoção de
José Porfirio Gomes.

Por antigüidade, da classe A, ní-
vel 8, para a classe B . nível 10, a:

1) Jarmirez Joaquim dos Santas;
em vaga decorrente da promoção de
Antônio Agostinho da S

2) José Morais de Santana em
vaga decorrente da promoção de
Apolônio Pires de Brito.

N) Na séria de classes que coni-
põem a classe de "Biblioteráao";
Código EC-101:

4) Vital Maria da Costa Lira.
5) Paulo Eugênio Sette.
6) Manoel Alfeu Chaves MIT-enes.

_ 7) Valência de Vasconcelos Coalho.
8)	 Emane Eugênio Verçosa de

• Melo.
N.9- 416 — Promover, no Quadro

'Único de Pesosal da Universidade
Federal de Pernambuco, a partir de
30.9.1967, nos termos doa Decretos
n9s 53.480. de 23.1.64 e 60.611, de
24.4.67,

A) Na Série de classes que com-
põem a classe "Escriturário", Código
AF.202:

Por Antiguidade, a:
1) Maria de Lurdes Caldas Lins,

da classe A, nível 8, para a classe
B, \nivel 10, em vaga resultante da
aplicação da Lei n. 9 4.881.A.65.

B) Na série de classes que com-
põem a classe de "Serviçal", Código
EC .305 :

Por Merecimento, a:
11) Expedito da Costa Pinto , da

classe A, nível 20
'
 para a alasse B,

nível 21 em vaga resultante da apli-
cação da Lei n.9 4.881,A.65.

C) Na série de ciasses que com-
põem a classe de "Serviçal, Código
GL.102:	 -

Por Merecimento, da classe A, ní-
vel 5, para a classe B, nível 6, a:

1) Yvete da Silva Santos em vaga
resultante da aplicação da Lei nú-
mero 3.780-60,

2) Severino Joaquim , de Santana,
em vaga resultante da aplicação da
Lei n.9 4.881.A.65.

3) Antonio José de Melo, em vaga
resultante da aplicação da Lei nú--

-amaro 4.881.A.65.
4) Maria José Soeres, em vaga

resultante da aplicação da Lei ml-
mero 4.881.A.65 e

5) Maria Izabel Sacramento Be.
zerra, em vaga resultante da aplica-
ção da Lei n.9 4.881.A.65;

Por Antiguidade, da classe A, nível
5, para a classe B, nível 6 a:

1) Maria Salustiana de Oliveira.
em Vaga resultante da aplicação da,
Lei n.9 '3.780.60.

2) Maria Madalena dos Santos,
em vaga resultante da aplicação da
Lei ria 4.881.A.65; e

3) Maria Francisca de Souza, em
vaga resultante da aplicação da Lei
n.9 4.881.A.65.

D) Na série de classes que com-
põem a classe de "Fotografo", Có-
digo P.502:

Por Antiguidade, a:
1) Luiz Carneiro da Costa, da

classe A, nível 9, para a classe B,
nível 11 em vaga decorrerias da pro-
moção de Teodoro da Silva Carvalho.

E) Na série de classes que com-
põem a classe de "Médico' Código
TC.801:

Por Merecimento, da classe A, ní-
vel 21, para a classe B, nível 22 em
vagas resultantes da aplicação da Lei
n.9 4.881.A.65, a:
• 1) Luiz Moreira da Silva.

2) Jorge da Mota Silveira Bar-
bosa e

3 Rinaldo Tenório de Cargueira.
Por 4ntiguidade, da classe A ni-

vel 21, para a classe B, nível à em
vaga iesultantes da aplicação da
Lei n.9 4.881.A.65, a:

1) Gilberto Araújo Carvalho e
2) Carlos Herman() Mayer.

\ N.9 417 — Promover; no Quadro
*Único do Pesosal da Universidade
Federal de Pernambuco, a partir de
31.3.1968 nos termos dos Decretos
n9s. 53.480, de 23.1.64 e 60.611, de
24.4.67,

A) Na série de classes que com-
põem a classe de "Almoxarife", Có-
digo AF.101:

•Por Merecimento, a: Moura Xavier de Mo-

Leenor Cidade Agrar

Por antigüidade, da classe A, ní-
vel 8, para a classe -B nível 9, a:

1) Waldec kSantiago da Silva em
vaga resultante da aplicação da• Lei
n.9 4.881-A-65.

I) Na série de classes que com-
põem a classe de "Mecânico de Apa-
relhos e Instrumenots", Código
A-1303:

Por merecimento , a:
1) Antonio Pereira Pontes, da

classe A, nível 8, para a classe B
nível 9, em vaga resultante da
cação da Lei n. 9 4.881-A-65.	 —

J) Na série de classes que com7
põem a classe de "Mecânico de Mo-
tores à Combustão" , Código A-1305:

Por merecimento, a:

1) José Eduardo Ferreira, da clas-
se A, nível 8 para a classe B, ní-
vel 9, em vaga resultante da apli-
cação da Lei 11.9 4.881-A-65,

L) Na Série de classes que com-
põem a classe de "Mecânico de Má-
quinas" Código A-1306: .

Por antigüidade, a:
1) Djalma Gomes de Moura da

classe A, nível 8, para a classe B,
nível 9 , em vaga decorrente da pro-
moção de Severino Pereira de Lima.

M) Na série de classes que com-
põem a classe Ile "Motorista", Có-
digo CT-401:

Por merecimento, da classe A, nível
8, para a classe B, nível 10, a:

1) &varino Manoel da Silva, em
vaga decorrente da promoção de Os-
car Francisco de Almeida.

Por merecimento, da classe A. ni-
vel 19. para a classe B, nível 20, a:

1 — José Pereira da Silva, em . va-
ga resultante da aplicação da Lei
n.9 4.881-A-65.

2) 'Antônlo Nun-es da Silva, em
vaga resultante da aplicação da Lei
n.9 4.881-A-65.

3) Célia Caldas Veloso da Silveira,
em vaga resultante da aplicação da
Lei ,9 4.881-A-65.

4) Mercedes Auto de Souza Leáo
em vaga resultante da aaiicação dá.
Lei ri.? 4.881-A-65.

5) Na-ide Dionisio de Morais, em
vaga resultante da aplicação da Lei
11. 9 4.881-A-63.

6) Marta Las ba. Cabral de Vaso-cri-
cales, em vaga resultante da aplica-
ção da Lei n.9 4.881-A-65.

a) alaria Jcsé xav:er de Alnuquer-
que, em vaga resultante da aplica-
cão da Lei n.9 4.881-A-65.

8) Maria Cristina Ialta de Al-
meida em vaga resultante da apli-
caeãoa da Lei n.9 4.881-A-65.

9) Voline Cardar! em vaga assal-
tanta da aplicação 'da Lei n. 9 4.881-
A-65.	 •

10) Risol•eta da Co-ata e Silva, em
vaga resultante da aplicação da Lei
n» 4.881-A-65.

11) Maria de Fatima Machado, em
vaga resultante da apacaçâo da Lei
n.9 4.881-A-65.

12) Minam de Lima Cavalsanti
em vagá resultante da aplisação da;
Lei n.9 4.881-A-65.

13) Kiola Kerma Ribeiro Ala-s,
em vaga resultante da aplicação da
Lei n•9 4.881-A-65.

14) Eunice Pessoa de Vascorcelos
Dantas, em vaga resultante da apli-
cação da Lei na 4.891-A-65.

15) Maria Celeste Firmo Pires, em
vaga resultante da aplicação da Lei
n.9 4.881-A-65.

16) Mara Naza.reth de Melo Fon-
tes em vaga resultante da aplica-
çãO da Lei n.9 4.881-A-65, e

17) Creusa Mata Valença, em
vaga decorrente do falesimenta
Graci•ete Glasner da Rocha Araújo.

Por antigüidade, da classe A ní-
vel 19, para a classe B, nível 20 em
vagas resultantes da aplicação da. Lei
n.9 4.881-A-65, a:

1) Maria Denise Travassos Sarinho.
2) Teresa de Jesus Percha Ramos.
3) Lúcia Maria Freitas Brandão.
4) Cléa Dubeux -Pinto Pimentel.
5) Evangelina de Souza.
6) Celeste de Oliveira Azevedo.
7) Maria Bernad•ete de Queirez

Cavalcanti e
8) Ana Lúcia Barros Coelho de

Oliveira. •
C) Na série de classes que com-

põem a classe de "Inspetor de Alu-
nos". Código EC-204:

Por merecimento, da classe A, ní-
vel 9, para a classe B nível -10 a:

1) Luiz Bonifácio de Farias em
vaga resultante da aplicação da Lei
n.9 4.881-A-65.

2) João Ceci:lio da Silva, aem vaga
resultante da aplicação da Lei nú-
mero 4.881-A-65a

3) José Antônio Gomes, em vaga
d-acorrente do falecimento de Aluizlo
Marcolino dos Santos,
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4) Pettelcio Parias Guedes, em Va-

ia decorrente da siorezieração conce-
dida a Pedro Juatino do Nasci-
alento.

Por aatigilidade, da classe A, nível
para a classe B, nível 10, Si

1) Ronaldo Pereira de Lue,ena, em
vaga decorrente da demissão de An-
tônio Carlos Correia de Aratlio.

P) Na Meie de -classes que com-
peem a classe _de *Porteiro" Código
CIL-302:

Por merecimento, da ceasse A,
nivel 9, para a classe B, nível 11
em vagas resultantes da aplicação de
Lei n.9 4-.881-A-65,

1) José Barbosa de Andrade, e
2) José Pereira da Silva,.
.Q) Na serie de classes que com-

poeta a classe de "Auxiliar de Por-
taria", Código GL-303e

Por merecimento, da classe A, ní-
vel '1 para a. clame Bi nivel 8 em
vagai resultantes da aplicação da
Lei ne 4.881-A-65, a:

1) Antonio Paintora de Araújo.
2) Luiz Alves 'ia Silva.
3) Severino Ferraria Aguiar.
4) Jose Ferreira Actoly,
5) Antonio Francisco Gonçalves.
6) José Francisco Gedoe.7) Aurellano Firrairto da Sieve.
8) Aurellano Ferreira do Nasci-

mento.
9) Antena, Carmes da Silva.
10) Enclides Bezerra de Carvalho.
11) José de Oliveira Costa.
12) José Gonçalves. da Luz.
13) Luiz AaaPito de 'Lira.
14) Antônio de Pádtra Tavares

'15) José Francisco Diniz,
18) Severino Cordeiro da Silva, e
17) Geraldo Barres Sabttio.
Por antigüidade, da classe A,, ni-

rei 7, para a classe B, nível 8 - em
vagas resultantes da aplicação da
Lei ne 4.881-A-65 , a:

1) Anisio Claudino da Silva.
2) Sebastião Florenolo da Silva.
3) Marcos euitenia Ferreira de

Lena.
4) Amaro Pedro dos Anjos.
5) Use Lima O Lira.
e) Bartolemeu Vieira da Silva.
7) Manuel Dunga da Silva.
8) Manuel Daaniao do Nascimento.
R) Na série de classes que com-põem a clame de "Técnico de Labo-

ratório", Código P-1601:
Por merecimento, da classe A; ni-

vel 12, para a classe B nível 14, em
veaas resultantes da aplicação da
Lei ne 4.881-A-65, a:

e) Neide de Souza Melo.
2) Maria Alice Medeiros de Al-

buquerque.
3) José Aquiles Lourenço de Lima.
4) Lúcia Seve- de Santana Bar-

\bosa.
- 5) Ana Amélia Salgado Alves da
Silva Cavalcante

-Por antigüidade, da classe A, n!
rei lk para a classe B, uivei 14, em
vagas resultantes da aplicação da
Lei n.9 4.881-A-65, a:

1) Ana Lúcia 341O, Ia:Onça.
2) Edson José Wanderley G.on-

çalveg.
eEY Na série de clame que com-

põem a classe de "Laboratorista",
Código P-I602, a:

Por merecimento da cla..see A, ni-
vel 8, para a ciasae 3 uivei 9, em
vagas resultantes da aplicação da
Lei n.9 4.8e1-A-65, a:

1)
2)
2)

5)
el)
7)
(S)

9) Frite Wanderley Altenkirck.
10) Lourdimar Cavaleanti Lacet.
Por antigiadade da classe A, ni-

vel 8, para a elaise B, nível . 9, em
vagas resultantes da aplicação da
Lei n.9 4.881eA-65 ., a:	 •

1) Aurea Martins Guedes.
2) 1Viarlsia Cavalcanti Pereira.
3) Lindberg Isaae de Macedo.
4) António Saterino de Moura.

- T) Na série de classes que cem-
põem a classe de "Agente s Social",
Código P-1.901:

Por, -merecimento, a:
1 - afaria. da Conceieão Lima de

Souza, da classe A, nível 10, para.
a classe B, nível 12, em vaga resul-
tante da aplicação da Lei número
4.881-A-85.

ti) Na série de classes ceie 00M-
põem a, classe de "Tradutee", Código
P-2.201:

Por merecimento, a:
1) LeopoIdina de Souza Leão Te-

adelo, da classe A, nível 14, para
a classe B, nível 16, em vaga decor-
rente da aposenta-diria de Alexandre
Barra.

Por antigüidade, a:
1) Seul° de Tarso Andrade, da

classe A, nível 14, para a classe 33,
nivel -16, era vaga decorrente da
exoneração concedida a Lúcia Maria
Reynaldo

V) Na seres de clames que com-
põem a classe .de eeenfermeito", %Có-
digo TC-r201:

Por mereclisiento, da classe A., 'Cia
rei 20, para a classe B, nível -21,
em vagas resultantes da aplicação
da Lei na 4.881sA-65, a:

1. Celeste Costa Canteária;
2. Cermelita Moreira . aterros. -
Por antigüidade, da lasse ést, nível

20, para a classe E, nível 21„ em va-
gas resultantes da aplicação da Dei
n9 4.881-A-i35, a:

1. Cacilda Rolhe: O Almeida; e
2. Adolgesa, Pires de Souza.
N,9 418 - Promover; no Quadro

Cnico. do Pessoal da. Universidade
Federal de Pernambuco, a partir de
30 de junho de 196k-nos tSnisos dos
Decretos n9s. 51.480, de e3 de ja-
neiró de 1984 e 60 611 de 24 de abril
de 1967. 	 s

A) Na série de classes que com-
põem a classe de "Inspetor de
Alimpe", Código BC-201:

Por antigilidede, ae.
1) José Correia, Lima, da classe

A, nível 9, pate a classe 13„ uivei 10
em vaga decorrente da aposentadoria
de Ceciliano Fe-eira de Azevedo. -
Murilo Humberto de Barras Gut-
mardca.

PORTARIA DE a DE, DEZEMBRO
DE 1968

O Reitor da Universidade, Pederal
de Pernambuco, nó uso de suas etri-
buições, resolve: •

Ti? 390 -a Aplicar a José Ferreira
da Silva, Auxiliar de Poetaria, nível
7, do Quadro abico de :Pessoal da.
Universidade Federal de Pernam-
buco, lotado -na Reitoria, a pena da
demissão, de acôrdo coma art. 207,
Inciso ala, da Lei nç' 1./11, de 28 de
outubro .de 1952, viste .a conclusão
a. que chegou a Comissão de Inquérito
A(heinedrativoe" instaurado através
da Portaria n9 315, de 28 de agesto
.de 1988.
PORTARIA DE DE. FEVEREIRO

DE 1969
O. Reitor da Universidade Federal

de Pernambuco, no mó de suas atri-
buições, 02 e; -do . clispeeeb no para-
grafo único do art. le -do Decreto
Ws 51.352, de 23 de-novembro de 1961,

f

publicado no Didriv Oficial de 4 de
deeembro de 1961, e ainda face ee
que corista do Processo U.P.Pe. ria-
mero 543-69, resolve:

Ti" 19 - Aposentar coinpulserie,-
mente, nos termos dos arta. 100, item
II e 101, item II, da Constituição do
Brasil, peomuleala em 24 de janeiro
de 1967, combinado com o a.rts. 176,
item I •cla Lei n9 1.711, Se __._ de
oatubro de 1952, a partir de 11 de
novembro le 1968, João- Alves Mo-
reira, matrícula n9 2.218.828, no car-
go de Auxiliar de Artificie, nem/ 5,
do Quadro único de Pessoal desta
Universidade, lotado na Escola de
Belas. Artes.

O Reitor de Universidade Federal
'de Pernambuco, no ias de suas atri-
buições e face ao c_atido no Processo
II.F.Pe. nv 11.194-8k resolve:

ÉNSTIT U TO NA-MORAL
DO DESENVOLVIMENTO

AGRÁRIO

PORTARIA DE 2819D69E FEVEREIRO

• O Presidente. do- Instituto Nacio-
nal do Desenvolvimento Agrâce -
/rides no uso das atribuições que lhe
são conferidas pelo Decreto n9 55..890,
de 3e da enereo de 1965, resolve:

Ne 107 - Designar Esther Ferreira
0011103, Escrevente Datilógrafo, uivei
7, para exercer a função gratificada,
símbolo 2.P, de Assistente-Técnico
da Divisão de Agricultura, do De-
partamento de Colonização, deste
Instituto, conforme tabela alcavala
pela Deliberação na 29e, de 14 de
Junho de 1966, meneada pela Deli-
beração ne 600, de 5 de agimo de
1966, do Ccruselho Diretor, até que
seja. aprovado, pelo Poder Executivo,
o Quadro de Funções Gratificadas,
ficando, em conseqüência disperianea
da função gratificases, simbolo
de Secretária ha- Divise.° de Migra-
ções, do referelo Departamento.
Jerônimo Diz nuit Rosado Mala.

N9 20 - Conceder exoneração, a
partir de 37 de agasto de 1988, a
Maria do Socorro Cabral, do cargo
de Atendente, nível 7, • lotada .na
Faculdade de Filosofia de Per-.•
fiarabuco.

N9 352 - Promover, no Quadre
leiam de Pessoal da Univemiclade
Federai de Perreaabuco, a partir de
31 de dezembro de 1961, 'no; tênmoa
dos Decretos riça. 53.48a de 23 de
eeneiro de 1964 e 81).811, de 24 de
abril de 1987,

A) Na série de classes que com-
pesem a classe de "Compositor', Có-
digo A-401:

Por antigüidade, a:
1) Antônio José do Monte, da

classe A, neve/ 8, para a elasse )3,
nível: 9, em vaga decorrente da pro-.
moção de Te dorico Verse Lima.

Raimundo Garoar de Aiaajo.
Fernando Jose Reis Tavares.
Jactei- da Cunha e Silva.

Marina Ca-vaticana Pereira.
Joe de Almeida Castro.
Luiz Francisco de Zonza.
José Cava/una de Araújo.
Leni/do de Souza Lixa.

_ .
1 OPERAÇÃO

ESCOLA

• DECRETO ta 63.258 -
de 1--9-1966

Divulçrção TI' 1.067

PREÇO: Ner$ 0,60

Na Guanabara
A VENDA

Seção de Vendas
Avenida Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pela Serviço

de Reembalso Postal

- Em Brasília
Na sede do DA.N.

MINISTÉRIO DA

AGRICULtURA	 e

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL
PORTARIA Ti.? 209

'O Presidente -do Instituto 33raSt.Feiro de DeeenvOlvemeato 31o/estai,
ria uso das _atribuições que lhe -Dão,conierldas pele Melar k do artigo 23,
de Regimento apeoeado pele Decreto
ne 82.018, de 29.12.67,

(-onsideraiedo o que dispõe a IncisoIsa, do - artigo 4.9
' 

do Decreto-lei. na-
28mero 289, de .2 ,67

'alando  em vate o que se Contém
ner Prometo ne 4.106-68, resolve:

Cohceder registro à firma Plorida
Bazar Limitada estebelecida à, Praça
Maná, 13 - Loja, Rio de Janeiro,
Guanabara, para eónierciar com anã-
meia Silvestres e seus produtos na
conformidade do prescrita nos artigos
3.9., parágrafo 1.9, 16 e 21 é pará-grafo único, da Lei nv 5.197, co
3.e.67, asai dispõe sabre a proteção0, -fauna.

Rio de Janeiro. 27 de meie de 1968.- Sylvio Qinto da Luz - Presidente.(le.9 967 - 10.3.69 - Reze 9,00),
PORTARIA. DE: 4 DE mano

DE 1959
•p Presidente do -instituto

leito de Deeenvoivinisree Florestal,
no uso das aibuiçeas que lhe são
zonieridas no i-2.ciso V, do artigo . 23,
do Regimento aproado pelo Decreto
n.9_ 02,018, de 2s.12.67 reales.

Ti.' :120 - reemitir o Classll.:aclor
da Madeiras P.606.6,A, Maxenino
Antônio de Borba, do Quadro Per-
manente, do exteeo Instituto Ma-
c:anal do Pinho; ;o:asãono kaisto de
Cl:atrele e Fiscelizaçáo (POCOF) de
Read

r
 de conoiernislade com o case

posto rio item le e parágrafo- 1.9 do
item X, do artiga 207 da Lei manco
1.711, de 28.10.52.
• PORTARIA. DE ,s DE MARÇO

DE 1909
Presidente do Instituto Brasileiro

de- Desenvolvimento Floresta,, no uso
das atribuições que Me são confe-
ridas no item V, do- Meiga 23, dr+
Regimento aprovado pele Decreto
ne	 ont, de 29..12.67, resolve:

W.9 821 - Designar o Inspetor Au-
xiliar de Indústria :Madeireira. P.604.11
Antônio Ornar Dai Svalde. para
exercer a função gratificada, símbolo
3., de Chefe do -Pasto de Cena:ele
e Fiscalização- (POCOis - Tipo sle")
de Joeçaba, no Estado de Senta Ca-
ta,eina, criada pelo Decreto n.9 '62.001,
de 29 de dezembro de 1967. - Sylvto
Pinto da Imã.
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MINISTÉRIO 'DO' TRABALHO
à PREVIDÊNCIA SOCIAL

'INSTITUTO NACIONAL
DE -PREMÊNCIA SOCIAL •

Refaça* INPS n9 30-69
PORTARIAS

cçóRaLpaçAO DO PESSOAL
	EM 'SANTA CATARINA	 .

N9 43, de 25-2-89 Concede alta-
sentadoria, por- tempo de seeelece a
Teimo - Vieira 'Ribeiro, no 400.143.Proe
curador de_ le categoria. 	 . •

COORDEieddA0 DO *.PESSOAL
NÓ DISTRITO FEDERAL

119 66, 4e 28-2-69 - Exonera: ie pe-
dido, asaste Barreto Ridairo, namer0
418.095, do cargo de Médico, nível 22;
ta9 67, de 20-2-69 - Exonna, a pedi-
da, João Batista Mendonça-1211E2er°
104.035, do ,Mego de Medida nível 21;
no 0, de 28-2-69 - Exonera, -a- pedi-
do, Eugênio Teixeira Leite de Moraes

Sarmento, n9 701.533, do cargo de.M.é-
dico, nível 21.

Retunthisieões de Serviço
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL •

'EM MINAS GERAIS
10 3.508,ale 19.2-69 DisPensamed

ria Dolerita Fernandes Braga, nderse
-no 40‘391, da função gratificada d3

Encarregado de Setor de Acidentes' du
Tradalho (I), 1O-r, na Agencia em
Uberaba; ne 3.507, de 19-2-69 - Dfe,

signa Paulo Júlio da Silva. Dem:taro
,612.485, pare ercercer a função grade
fláda de Enearregdo de Setor ele Ade
dentes do Trabalho CO, 10-F, na men-
eia em Uberaba.

	

-	 -
SUPERINTENJUNCIA REGIONAL

NA PARAIRe
10 -693, de 25-2-69 Dispensa Or-

lando Vasconceloa Viana, 119 442.470,
dar função 'gratificada de informan-
tediabilitedor (1), 12-F, na Agencia
em Guare,bira; no 094, de 25-2-69 -
Designa Bernikdete de Carveaao Car-
deiro da gosta, n9 241.100, para exer-
cer a função gratificada -de Mofar-
mante-liabilitador (/), 12-F, na
Agência Mn Guaxablid.
SUPERIN'dENIUNCIA REGIONAL

mero 306.506. do cargo em comissão
de chefe do Seddço de Benefícios
O», 5-C, e nomeia-o pára exercer o
cargo em comissão de Coordenador
de Seguros Sociais, 4-C.
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

EM SERGIPE
O	

,

542,. de 4-2-0 - Designa Fran-
cdco Plácido Tavares de Bragança,.
n9 208.844, para exercer a função
'gratificada de chefe de Pasto Médi-
co (34). 3-rd da Coordenação de As-
eistência Médica; n9 557, de 24 de fe-
vereiro da. 1969 - Desierda Maria de
Lourdes •Rólemberg Mendonça,- nu-
mero .40ita17, para exercer a funde.°
gratificada de Encarregado d Grupa-
mento ,de Revisão e Clins	 di

269 2.050, de 4-3-69 - % Exenera An. Comprovantes, (i-F, na Contadoria
tal% Fernando da Silva Gayesodne- SRSE. 	 Ir e

MINI$TÉRIO -DA INDÚSTRIA, dir na funcão gratificada de Encar-
regado de Per, tarea da Agencia de•
Londrin,. eimbo:o 1.7eF, o Auedar f e.

• PtaaE '00 COMERCIOe	 '

ddre de Prestação de Contas 	 da Cone

PORTARIAS DE 25 DE Frocazta0
twi000

O Presidente do Instituto _grasnei-,
ro do Café, iso uso de eaae andinliadds'

resoldeld
10 214 - Tendd em vista o que

coneta do preces:se n9 50.0648; dis-
pensar da função gratifieada de Ene
earzege.do de Arma~ do MC em
Senti /arta, subordbudd id Agencia
de Goiadda, atulhai° 11-P,o discai de
Comercializaçao de Café, nivel 14,
Joaquim Norbarto de Toledo An-
drade.

119 215 - Tendo em vista 'o que
consta do P 

'Tendo 
ti9 80.788-0, 1w-

vestir na-funge gratificada de En..
carregado de Armazém do. 1131 em
Santa Marta, subordinado A Agência
de Golitnia, sedbistlo 11-E, o Fiscal de
Coraerciaitzação de Café, nivel 12 -
Deusnelito Rosa afira.

•

--Ne 230 Fazer cessar os efeitos
das Ordens P. 68.229 e P.69413, de
6 de fevereiro de 1068 e 28 de janeiro
de 1069, reepeetivamente.

N9 231 - Dispensar da função gra-
tifleada. de Tesoureiro de 2e Catego-
ria, da Agência Rio, símbolo a-P,,
Tesoureiro Auxiliar de 1e categoria,
Joge Cerlos dos Reis Gonçalves e
designar para a vaga decorrente. @
Tesoureiro Amainar de le categoria,
Ione Vasconcelos Coe o: cessam em
ccsrseidiência, as efeitos da Ordem
P. -88-230, de 6-2-68.

Ne 22 - Tendo em Vista o que
consta do processo 2d 49.995-66, aPo-
-sentar o Fiscal nível 10, Joaquim Pau..
Uno Dias, da Agência de São Paulo,
de acardo com o artigo 100, inciso TU,
combinado com o artigo 101, inciso I,
41111ea "a" dá Constiarição, medias'-
te a percepção de seus proventos in.
tegrals, correspondente ao nível 16,
acrescidos de 6 (seis) gilingclenied nabuo de 30 % (trinta por. cento).

10 233 - Dispensar da função gra-
teficada de Sub-Contador Seccional
da Agência de Florianópolis, símbolosímbolo
7-F, o Oficial de Administração,
VeI 14, Esafr Teixeira da Silva Júnior
é removê-lo para a Agência de Curi-
tiba, mediante o pagamento de ajuda
de dilate- regUlaineated, equivalente a

(dois) meses de seus vencimentos.,

149 234.- Fazed cessar os efeitos da
Ordem P.68-1.499, de 23 de outubro
de 1968, que designou o Chefe da -Se-

• 249 240 - Alterar-o teor da Ordem
P.69-182, de 6 de fevereiro de 1969,
que passa a ter a seguinte redação:

dO Presidente da Diretoria do me-
titulo Bre.sileito de Café, no uso de
sue ateibuiçõed legais, resolva dia-
pensar -da V.1110Q gratificada de
Agente de Manaus, ~bolo 3-r, o
-Agregado, símbolo 2-C, José de Arad.
eo Pereira e, removê-lo para a Admi-
nistraçÃo Central-S , mediante o
pagamento da- ajuda da cedia regula.
mentor equidalente a 2 (dois) meses
ele seus vencimentos, mais as neces-
sárias passagens".

Ne 241" - Tendi) em vista o que
consta. no processo n9 5.838-69, exo-
nerar, a pedido, do cargo de Oficial
de Adi:tini/drago, nível 14, a servidor
Adilson Blepoo, da Agencie de Ma-
naus, a partir de 5-2-69.	 .

10 24- Tendo em veda o que
consta da processo n9 41.544.68, apo-
sentar, a partir de 26 de janeiro' de
1969, o Médico, nível' 22, Haroldo
Werneck de Aguiar, da Agência de
São Paulo, de a reto cem o artigo

Xe	 Tendo- ene vista a Qrdem
19 , 68-1.762, de 5 de dezembro de
108 e que, suaste do ,processo
mero 3.J47-69, adterex o ato de. apo-
seritadoria do Catado; Vitor José

vinculado 44gdncia de 555
Paulo, objeto da ordem P.67491, de
28 de Sunhoi do 1967, promovido do
ladeei 21 para - O nivel 22, para aldeai-
lhe os novos proventos e otiingionlos,
atenenteekss de 29 do (vinte por ceei-
to), de idedrdo com o artigo 10, Item
II, do Estatuto doe Funcionários do
MC, nas bases previstas nas leis reres-
pectivas:idas:

119 250	 Tendo em vista O retle
Mais as necessarige passagens.. 	 consta do processo n9 6.14749,

Ne 252 - Tendo em vista os autos
do Inquérito Administrativo, manda-
do instaurar pela Ordem P, 68-1.528,
de 25 de outubr_o_-de 1968, retificar a
parte finar da Ordem P.69-165, de

de fevereiro de 1969, ve passara a
ter a 'segui:dm redação:

Ne uso das atribuk5es que lhe são
conferidas pelo artigo 15, n9 6, da Lei
n9 1.779, de 22 de dezembro de 1952,
aplicar ao indiciado Cyre Euzéblo de
Figueiredo, a pena de demissão, pre-
vista no artigo 165, V, na conforme.
dede do arde° 191, II, UI e X, do
mencionado Estatuto dos Funcionários
do MC.
PORTARIAS DE 2a DE FEVEREIRO
--	 •	 DE 1969

169 253 - Tendo em vista o que
consta do processo n9 6.197_69, eia.,
nerme a pedido, do cargo de eii.cal
de Comereialização de Café, nível 12,
o servidor Paulo Sérgio Cícero Mi-
randa, dá Agência do Rio, a partir
de 3-2-69.

269 259 - 'Sudo em vista o que

esd

or ria., nivel R, detestado B-az àe
Oliveira, a partir de 22 de jenelid de
1969.

' INSTITUTO BRASILEIRO 'DO CAFÉ _ 	 2,71. - .Tesade em vista CS autos
do inquérito administrativo mandac:o
instaurar pela Ordem P.68-1.209, de
29 de ae8sto de 1963. e, no uso das
atribularias que lhe são conferidas

eee, pele art. 15. 229 6, da Lel n9 1.779, cts
tad°ria Centesk,a4M4s°1° 3.1Pi Aled- 22 de dezembro de 1952, aplicar ao in,
drilla Beatriz akdora_exti_,.....Pan'_ MA : dic2ado Janufizto AESUIlIpçãO, a pena
ponder pelo. carde, 	 WW-2.bb!"*. dd 4e deinissão, na conformidade do
~Utente Técnico, simbolo 	 premeio no era 191, IT, do meneio.

/49 235 - Investir no t ame, em - e... nado -Estatuto dos Funcionários deste
missão de Ass

	 sítabolo 5-C, o
tente 'Vendo da Itudittite.

Contadoria. Central, 
Contador, nivel-20, Jorge Daniel.
PORTARIAS DE 26 IM FEVER

DE 1989

100, tneLso. I, comia nado com o arde
101,Inciso'!, letra	 da-- 00- - nau." ponsta do processo no 39.405-67 e coa.
tuirdo, mediante a percepção de seus
proventos integrais, correspondente ao siderandate de aear. d° °°r° ° disposto
uivei 22, acrescidos de 8 (seis) gitin- na Resolução n 9 678 da então Junta
gclellios, na base de 30 % (trinta par Administrativa, datada de 20 de
cento). -	 abril de 1967 (Carda-Circular DADe

Ne 247 - Designar o Fiscal Super- 67-15, des...30 de junho de 1967), aver-visor do DCI. símbolo 6-F. Hélio to-
pes % para responder pela função gra_ bade nas assentamentos individua!e
tideadae de Agente de Floreanópolis, da,' funciondrie ripa:catada Arda Ma-
símbolo a-F, sem prejuízo de seus ria Vieira Kohler, o perlado com-
vencimentos e mediante a percepção preendido entre a data, de atm cita-
das vantagens regulamentares.

He do ee dando em vista o que Pensa da extinto DNC,23.6.40 até 80
consta 40 processo ne 5,006_69, elo_ de junho de 1949, alterar o ato de sua
nevar, a pedido, do cargo de Oficial aposentadoria pada ooraide,rá_la apo-
de Administraçãot nIdel 14, e ~dor sentada mediante percepção dos dro-
-d_ParSits "raias "tleira da Silva, da ventos proporcionais a dezessete Ancareeregacia de Brasília, 'a partir de 27 	 -	 -
de Janete de 1969, serviço, na razão de • um trinta

20 do cargo - de Estatístico, acrescidos
aves por ano, calculados &Obre o nível

119 220 - Remover de Agência de
Vitória para a AdmintstraçãO Central
- Gabinete do Dlretar Mário Roa-
chetie - o Classificador Provador de
Café, nível 18, Alberto Roquette 'Jú-
nior, mediante o pagamento da adi-
da de auto regulamentar, equivalen-
te a 2 (dois) meus de seus venci-
mentos, mais as necessárias passa-

' geris e, designado para - exercer as
funções de Assistente do referido Di-
retor, mediante a percepção de Orad
tifleação do Representaçao de Gabi-
nete, no valor de NCre 350,00 (tre-
zentos e cinqüenta 'cruzeiros novos)
mensais.

Ne 223 - Tendo em 'vista O que
consta do processo n9 5.417,69,, dis-
pensar do cargo de Assistente Técni-
co do Gabinete do Diretor Jo5 de
Oliveira Franco Filho, ~bolo 4-(d,
Fiscal CLT, Wilson albain, Gongale
vos, a partir de 5-8-69.,

N9 224 - 'dando em vista o que
consta do processo ree 5.417-69, desig-
nar o Assistente Técnico da Agência
de Curitiba, símbolo 5-C, letleo Pai,
va, para responder pele _carepa era
cernindo, de desistente ~leo do
Gabinete do Diretor João de Oliveira
Frente) Filho, símbolo dee, a Partir
de 5 de mudo de 1969, seM Preildsa)
de seus vencimentos e mediante a
Percepção da* dadtadeng regida:nen-
tares, ,



de 2 (dois) qiiinqüenlos, na base
% (dez por cento), a partir. de

de ,de abril de 1967, nas bases previstas
20 I nas leis reapectivas:

NCr$
	

NCr$

238,00
	

42,00
285,60
	

50,40
342,72
	

60,48

Proventos Quinqüenios
Leis

•

Decreto-lei n°	 81,66 	

	

5.368-67 	

	

5.552-68 	

Caio de Alcântara Machado

MINISTÉRIO DO INTERIOR

DIÁRIO OFICIA; (Seço I — Parte ir)

BANCO NACIONA I. DE
HABITAÇÃO

• RESOLUÇÕES DA DIRETORIA
RD N9 8-69

A Diretoria do Banco Nacional da
Habitação, em reunião realizada a
23 de janeiro ae 1969, asando nas
atribuições que lhe são ,conferidas
pelo art. 30 na Lei n9 4.380, de 21 de
agôsto de 1964, e tendo em vista o
disposto no ar. 57 cia RC a ? 12-67,
de 11 de maio de 1967, resolve: apro-
var as seguintes normas complemen-
tares para disciplinar o funciona-
mento cias Associações de Poupança
e Empréstimo de que trata a RC nú-
mero 12-67:

1. As Associações de Poupança e
Empréstimo (APE) devem possuir os
Oembléias gerais de associaaos;

a) "Atas das Assembléias Gerais"
para a lavratura das ateis das as-

Sembléias gerais de associdos;
b) "Presença de Associados" — pa-

ra colher as assinaturas dos associa-
dos presentes às ass'élribléias gerais;

c) "Atas das Reuniões do Conse-
lho de Orientação" — para a lavra-
tura das atas das reudites dêsse ór-
gão;

c/) "Atas das Reuniões da Admi-
nistração Executiva" — para a la-
vratura das atas das reuniões dêsse
órgão, quando integrado por mais de
um administrador;

e) "protocolo de Matricula" — pa-
ra registrar, por número de matri-
cula , em ordem cronológica, os asso-
ciados admitidos;

1) "Registro de Associados" — pa-
ra registrar, por ordem alfabética, os
assedados -admitidos e no qual se
anotarão, além da qualifieaeão,
principais ocorrências que disserem
respeito ao associado (admissão elei-
ção para o Conselho de Orientação,
exclusão, etc.).

1.1 — Os livros referidos neste item
nas alíneas a — b — cl e e de-
verão satisfazer as seguintes forma-
lidades:

— ser encadernados;
— ter as fôlhas numeradas segui-

damente;
— possuir têrmos de abertura e de

encerramento;
*ia — ser registrados na Delegacia Re-

gional do BNH que jurisdieione a As-
sociação.

1.2 — O livro a que se refere a alí-
nea f dêste item será constituído de
tinhas sôltas colecionadas em capa
móvel, sendo facultado substituir c
livro por sistema de fichas. Em qual-
quer caso, as Rilhas ou fichas deve-
rão ser rubricadas na Delea,aciii, Re-
gional do BNH.

1.3 — Os livros previstos nas alí-
neas b, e e 1 dê,sse item obedecerão
aos modelos que forem aprovados pe.
la Superintendência de Agentes Fi-
nanceiros (SAF), sendo lícito às As-
sociações acrescentar-lhes espaço
para outros elementos que julgarem
de seu interêsse.

1.4 — Nos livros mencionados nas
alíneas a, c, d e e dêste item, pode-
rá ser utilizado processo de escritu-
ração por transcrição eopiativa, caso
em que a transcriçao deverá verifi-
car-se imediatamente após a elabo-
ração e ausinatura das atas-matri-
zes, ou da lista cronológica, dos asso-
ciados admitidos, as quais, cumpre
conservar devidamente arquivadas
em dossiês próprios.

2. Além dos livros referidos no item
anterior,. as Associações deverão pos-
suir os seguintes aivros em arta con-
tabilidade, sem prejuízo da existên-
cia obrigatória dos livros e registros
aüxiliares que se tornem necessários
• pefeita contabilização de suas ope-
rações e negócios:

a) "Contrôle Geral" — no qual
registrarão, diariamente, o movimen-
to global de cada conta e as respec-
tivos saldos, bem domo os balanços e
a demonstração de receita e despe-
sa,• e

b) "Contrôle de Caixa" — no 'gel
registrarão, diariamente, o movimen-
to de caixa, discriminando entradas
e saídas pelas contas que as tiverem
originado pelo valor global de cada
conta.

2.1 — Os livros de que trata êstel
item obedecerão aos modelos que fo-
rem aprovados pela Superintendên-
cia de Agentes Financeiros (SAF),
sendo lícita 'às Associações acrescen-
tar-lhes outros elementos que julga-
rem de seu interêsse.

3. A escrituração dos livros, a que
se referem os itens 1 e 2, deverá fa-
zer-se, com clareza, exatidão e con-
temporaneidade, observando se, sem-
pre que fôr o caso, a ordem cronoló-
gica e avitando-se emendas, rasuras,
borrõee 0 .11 entrelinhas, cabenia na
ocorrência dêsses fatos, proceder as
necessárias ressalvas esclarecedoras.

4. Com referência ao art. 21 na RC
n9 12-67, são as seguintes as disposi-
ções do Decreto-lei no 2.627, de • 26
de setembro de 1940, que se aplicam
subsidiariamente às assembl;ias ge-
rais das Associações de Poupança e
Empréstimo: artigo 88 e seus pará-
grafos 19 e 29 ; artigos 93, 101 e 103.

5. Os estatutos das Associações po-
derão prever para as reuniões do
Conse/ha de Orientação uma primei-
ra e urna segunda convocações para
o mesmo dia, desde que medeie entre
elas o intervalo mínimo da uma ho-
ra. Nessa hipótese, entende-se poder
o Conselho, em segunda convocação,
instalar-se e deliberar, as matérias
que poeeeatura não exijam maior
"quorum'', com o número mínimo de
dois Conselheiros presentes, nêles in-
cluído obrigatóriamente o Presidente
ou seu substituto legal. As Associa-
ções que desejarem desde já adotar
a norma aqui referida, poderão fa-
zê-lo mediante resolução do Conselho
de Orientação "ad referendum" de
futura assembléia geral para reforma
dos estatutos.

6. Os procuradores de associados,
a que se refere o e 29 do art. 24 da

RC re. ? 12-67, deverão depositar na
Associação os instrumentos da man-
dato com a antecedência mínima de
3 (tiês) dias sôbre a data da reali-
zação da assembléia, se desejarem fi-
car dispensados Oa, ex-bicão das ca-
dernetas das associados-mandantes
e, na falta de cumprimento dessa-
exigência, sómente terão ingresso na
assembléia corno procuradores se
exibirem, juntamente com o ingrn-
mento do mandato, a caderneta da
associado-mandante.

7. Nas assembléias gerais em que
forem discutidas as contas do Conse-
lho de Orientação e es balanços, os
membros do Conselho de Orientação
e da Administração Executiva não
poderão, pessoalmente ou na qualida-
de de Procuradores de assedados, to-
mar parte na votação dessas maté-
rias.

7.1 — Nas procurações conferidas
por a,ssociades a membros do Conse-
lho de Orientação ou da Administra-
ção Executiva que contiverem, expli-
cita ou implicitamente, poderes para
votar as matérias proibidas por- és:te
item, considerar-se-á, para, todos os
efeitos de direito, como se os referi-
dos podêres nelas não tivessem sido
outorgados.

8. A mesa que presidirá a assem-
bléia será composta na/forma por que
determinarem os estatutos (Decreto-
lei n9 2.627 art. 93). Em sendo êles
omissos, a assembléia Aerá instalada
pelo Presidente do . Conselho de Ori-
entação ou por seu substituto legal,
que solicitará . a-o plenário, para a
composição da mesa, a indicação de
associado para presidir o canclave
bem Co/710 daquele ou daçueles que
devam secretariar os trabalhoe.

9. A ata dos trabalhos e resoluções
da assembléia geral será lavrada no
livro a que se refere a alínea a do
item 1 e levará a assinatura dos
membros da mesa e dos associados
que houverem comparecido à assem-
bléia, bastando para a validade da
ata, a asinatura de tantos dêles
quantas constituírem, por seus votos,
a maioria necessária para as delibe-
rações tomadas pela assemblaria.

10. Respeitado o limite -náximo fi-
xado na alínea c do are .1r da Re
n9 12-67, o número de votos de ceda
associado nas assembléias gerais se-
rá a média aritmética que se apurar,
tomados os valôres em UP •C do BNH,
entre o saldo que apresentar a sua
conta do dia da primeira publicação
do edital de convocação e o menor
saldo por ela exibido no exercício so-
cial imediatamente anterior à refe-
rida data de publicação do edital.

11. Os associados, que tiverem in-
gressado na Associação posteriormen-
te ao exercício social imediatamente
anterior à data da primeira publica-
ção do edital de convocação, poderão
participar da asseméia geral, porém
sem o direito de voto, sendo --lhes lí-
cito discutir os assuntos ebjeto da or-
dem do dia, propor medidas e serem
votados para qualquer cargo do Con-
selho de Orientação ou da própria as-
sembléia para o qual não haja impe-
dimento especifico.

12. O Conselho de Orientação será
obrigatõriamente composto por asso.:
ciados fundadores enquanto 'estes res-
ponderem com seus depósitos pelas
obrigações sociais (RC ri? 12-67, ar-
tigos 34 bec e 19 ). Os membros dês
se Conselho que tiverem sido eleitcs
no ato de constituição ria Associação
(Re n9 12-67), art. 5 9) só poderão
ser destituídos antes da realização
da primeira assembléia geral da en-
tidade — ressalvada a hi pótese do
item 13 e/ou determinação do BNH
— se comprovada a prática de falta
grave, entendida esta corna a rala-
ção de disposição essencial de lei, da
regulamentação ou dos estatutos.

13. O membro do Conselho de Ori-
entação, ai. incluído o seu Pra s . tl en te,
que faltar a três ou mais reuniões
consecutivas sem justificar por es-
crito e tempestivamente a sua au-
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perderá autaiàticamente o
mandato, independentemente de
qualquer outra formalidade. De ou-
tro lado, o Conselho de Orientação
poderá considerar extinto o mandato
da Conselheiro que, incorrendo no
número de ausências aqui referidas,
tiver apresentado razões para justifi-
cá-las que não sejam acolhidas pelo
Censelho, integrado, nesta hipótese,
pelo menos, por dois têrços de seus
membros.

14. O total dos depósitos, a -que se
referem os e§ 19 e 29 do art. 40 da
RC n9 12.67, deve entender-se 001113
sendo o total dos depósitos das con-
tas de poupança dos asso-dados fun-
da-dores ou não fundadores, na data
do encerramento do balanço.

15. Com relação à disposição con-
tida na alínea a do art. 56 da RC
n9 12-67, cabe considerar, para limi-
te máximo do ativo . fixo, o maior
dos dois valõres ali referidis. En-
quanto, porém, o Fundo de Reserva
não atingir o percentual sôbre es de-
posites previtas no § 1 9 do art. 40- da
RC n9 12-67, prevalecerá para o ati-
vo fixo o limite calculado apenas só-
bre o montante do depósito inicial
mínimo estipulado para funciona-
mento da Associação.

16. E' lícito ao asseciado-fundadar
cujo depósito ainda não tenha sida
liberado na forma do disposto no §
19 do art. 34 da RC n9 12-67. retirar-
se da Associação, transferindo seus
direitos e obrigações com relação ao
depósito a outro associado, que pas-
sará a ser o titular da conta nas
mesmas condições em que o era o as-
sociado retirante, desde que respei-
tada a parte final do art. 4 9 da RO
n9 12-67, e que o nome do substitu-
to mereça a aprovação do BNH.

17. A presente Resolução entra em
vigor nesta data, revogando as dis-
posições em contrário.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de
1969. — Mário Trindade, Presiden-
te.

• RD n9 9-69
A Diretoria do Banco Nacional da

Habitação, em reunião rearizada a 29
de janeiro de 1969, no uso das atri-
buições caie lhe são conferidas pelo
art. 30 da Lei n9 4.380, de 21 de
agaisto de 1964, resolve:

1. Fica aprovado o Orçamento de
Caixa do BNH para o per:lodo de fe-
vereiro de 1969 a janeiro de 1970, na
forma dos anexos da presente Reso-
lução, publicados no Boletim de Ser-
viço do Banco.

2. A presente Resolução entra em
vigor em 19 de fevereiro de 1969, re-
vogando as disposições em contrá-
rio

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de
1969. — Mário Trindade, Presidente.

RD n9 11-69
A Diretoria do Banco Nacional da

Habitação, em reunião reali.za:da a
29 de janeiro de 1969, usando das
atribições que lhe são conferidas pe-
lo art. 30 da Lei n9 4.380, de 21 de
agôsto de 1964 resolve:

1. Em seus financiamernos as en-
tidades, do Sistema Brasileiro de
Poupança e Empréstimo observarão
o seguinte:

a) quando o pretendente vier a ser
recusado, em face de declaração de
renda familiar por êle prestadas, e
das quais se verifique, liminarmen-
te, a impossibilidade da concessão de
empréstimo pretendido, não poderá
haver nenhuma cobranea ou ônus
para o candidato recusado.

b) Quando pelas declarações pres-
tadas puder o pedido rer examina-
do deverá o pretendente adiantar,
no máximo importânci a correspon-
dente a 3 (três) Unidades Padrão de
Capital, sendo urna UPC destinada
às despesas de confirmação ou reti-
ficação da declaração de renda
mil iar e cadastro; uma UPC desti-
nada às despesas de exame jurídico
da documentação e lavratiara do ins-
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6.3 — A aquisição das Cédulas Hia
potecárias sempre precedida de:

a) Revisão cuidadosa, pela entida-
de, da avaliação das unidades habi-
tacionais e da ficha cadastral do de-
vedor, de modo a ficar compravado
que foram cumpridas as determina-
ções da RD n 9 39-68 e do Decreto
n9 63.182, de 27.8.68;

b) Comprovação da regularidade
no pagamento, até a data, das pres-
tações mensais vencidas;

c) comprovação, pelo iniciador à
entidade, de que o ônus do desconto
da cédula não está sendo transferido
ao mutuário final por aumento do
preço do imóvel previsto no instru-
mento contratual.

7. A presente Resolução entra em
vigor nesta data, revogando as dis-
posições em contrário.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro de
1969. — Mário Trindade, Presidente.

A Diretoria do Banco Nacional da
Habilitação, em reunião realizada a 5
de fevereiro de 1969, usando das atri-
buições que lhe são conferidas pelo
art. 30 da Lei n9 4.380, de 21 de agôsto
de 1964, e :tendo em vista o disposto
no RO n9 31-68, resolve:

I -o Ficam aprovadas as cláusulas-
padrão anexas ao presente ato, as
quais deverão, cbrigatóriamente, cons-
tai' dos contratos firmados entre asens
tes financeiros, integrantes ou não do
sistema financeiro da habitação e os
empresários, nas operações de finan-
ciamento compreendidas nesse- sis-
tema.

II — Nos contratos com empresários
firmados pelas entidades financeiras
integrantes do sistema, não objeto de
promessa de compra de hipoteca do•
BNH, não se incluirá, cláusula "D",
constante do anexo.

2. A presente resolução entra em vi-
gor nessa data, revogando as disposi-
ções em contrário.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de
1969. — Mário Trindade, Presidente

ções, diante de quaisquer irregularida-
des na aplicação do capital mutuado.

§ 19 A vistoria prevista nesta cláu-
sula será realizada, exclusivamente,
para efeito de fiscalização da aplica-
ção do financiamento de que trata
êste contrato, sem qualquer responsas
bilidado pelas obras ou sua fiscaliza-
ção técnica.

Cláusula "D" — Sem prejuízo da
vistoria prevista na cláusula anterior,
o BNH, por si ou por terceiros, a qua-
quer tempo e a seu juízo exclusivo,
poderá tomar quaisquer providências
técnicas, administrativas ou jurídico-
legais, no sentido de verificar o inte-
gral cumprimento, pelo Agente Finan-
ceiro, das cláusulas, termos e condi-
ções constantes dêste contrato ou de
documentes que dêle façam parte ins
tegrante.

Parágrafo único. O Agente Finan-
ceiro fica obrigado a remeter ao BNH,
mensalmente, cópia do relatório de que
trata o inciso VI, da clausula ante-
rior.

terceiros, se fôr o caso medições par-
ciais, de modo a que possa bem cum-
prir o disposto no item anterior;

V — Verifitar o andamento das
obras, de acôrdo com os cronogramas
e visar os cheques emitidos para li-
beração das parcelas do financiamen-
to podendo recusar o seu visto quan-
do a quantia a ser levantada não cor-
responder ao valor das obras executa,.
das ou quando estas não tiverem sido
executadas de conformidade com o
respectivo Projeto;	 Cláusula "F" — Os contratos de

riram-usa ou de compra e venda com
VI — Apresentar relatório mensal ao pacto de hipoteca, deverão qualiiicar

Agente Financeiro analisando o de- 
senvolvirnento das obras, bem como e identificar os Compradores-Mutua-
sugerindo providências que julgar »-e--rios, de acôrdo com os dados constara,tes da "Ficha Cadastral", cujo modelo
cessarias ao exercício de suas atribui- foi aprovado pelo Banco na RD ma-

jurídicos, que o (Financiado) não po-
derá assinar o contrato de promessa
com qualquer mutuário sem prévio e
expreseo consentimento do Agente Fi-
nanceiro;

§ 19 A autorização nos têrmos do
consignado nesta Cláusula deverá,
sempre, obrigatoriamente, vir acom-

III — Verificar se as obras, então panhada da "Ficha Cadastral" do res-
financiadas, obedecem em tudo ao pectivo adquirente.
Projeto, Memorial Descritivo, Orça- § 29 No caso de faltar o prévio e
mentos e mais documentos apresenta- expresso consentimento do Agente
dos com sua proposta de financiamen- Financeiro, na forma do ajustado
to (e aprovada pelo BNH), inclusive nesta Cláusula ou se o contrato de
pela aplicação de materiais iguais, pelo promessa não contiver qualquer das
menos, aos descritos, qualitativa e cláusulas-padrão, aprovadas pelo Ban-
quantitativamente.	 co Nacional de Habitação, conforme o

IV — Efetuar, diretamente, ou por parágrafo único do artigo 21 do Decre-
to-lei 119 '70, de 21 de novembro de
1986, o referido contrato poderá ser
recusado pelo Agente Financeiro.

§ 39 Independentemente do previsto
no parágrafo anterior fica ajustado
que o Agente Financeiro, verificadas
aquelas hipóteses, poderá dar com-o-
vencido o contrato de financiamento
firmado com o (Financiado).
IV — Quanto à qualificacão dos Cani-

1	 pradores-Mutuários

II — Acompanhar o desenvolvimen-
to das obras desde o início até sua
conclusão, de modo a que o Agente
Financeiro possa ser informado da
atuação técnica da construtora, de
empreiteiros eu empreiteiros parciais,
conforme o caso;

vidadea do arquiteto, do projetista da /// — Quanto à autorização prévia da
esarutura, do projetista das instalações	 Agente Financeiro
gerais e da firma de sondagens, de •
modo que seja alcançada a concate-
nação do Projeto geral-

I Cláusula "E" — Fica claro e ex-
presso, para todos os efeitos legais e

Cláusulas que devem ser incluídas nos
Contratos firmados entre o Empre-
sário e os Adquirentes e entre agen,
tes financeiros e o Empresário.

I — Quanto à Liberação
Cláusula "A" — A importância do

finanoiamento de que trata o presen-
te contrato será entregue ao devedor,
paroeladamente, em função do anda-
mento doas obras previstas no Projeto
aprovado, em ... de 	  de
mil novecentos e sessenta e oito, (ob-
jeto da Promessa de Compra de Hipo-
teca N° 	  de assardo com
as normas específicas estabelecidas
pelo Banco Naciorial de Habitação) e
de conformidade com os cronogramas
que fazem parte integrante e comple-
mentar do Projeto, (consoante do-
cumentação constante do Processo
N9 	  do BNH).

Cláusula "B" — Observadas as etas
pas dos cronogramas referidos nas
Cláusulas anteriores, os levantamentos
do capital mutuado sujeitar-se-ao, ain-
da, obrigatóriamente, às formalidades
dos parágrafos seguintes:

§ 19 Nenhuma liberação poderá ser
superior ao valor do capital realizado
da emprêsa financiada.

§ 29 A primeira liberação só será
processada depois da execução das
obras previstas na primeira etapa dos
cronogramas.

§ 39 A última parcela será liberada
sbmente mediante prova da averba-
ção da construção e quitação de te-
das as responsabilidades e obrigações
devidas, legal e contratualmente. •
II — Quanto ao Contrôle das Libera-

ções — Vistoria

Cláusula "C" — No sentido de
acompanhar a execução das obras de
que trata êste contrato e para efeito
de fiscalização da aplicação do fMan-
ciamento respectivo o Agente Finan-
ceiro designará um Engenheiro ou Ar-
quiteto, a quem caberá:

I — Observar se, desde a fase ini-
cial, existe coordenação entre as ati-

trumento particular, se fôr o casca
relativo à operação;

c) Se o pedido vier a ser recusado,
serão devolvidas ao candidato as
UPC correspondentes aos serviços
não prestados;

d) Se o pedido fôr aceito e tiver
prosseguimento, a quantia- corres-
pondente às UPC adiantadas deverá
ser descontada da comissão de aber-
tura de crédito cobrada do mutuário,
no ato da assinatura do contrato, -de
modo a que aquelas despesas sejam
computadas na taxa efetiva da ope-
ração com o mutuário;

e) A entidade não poderá cobrar,
nem receber, dos mutuários, quais-
quer importâncias destinadas a pa-
gamento de custas de registrb, im-
postos ou taxas, obtenção de certi-
dões negativas, regularização de do-
cumentos de propriedade e escritura-
pública, se fôr o, caso , necassarias à
realização das operações, nem pro-
videncia: tais medidas ou obrigar o
uso dos serviços de escritórins
pessoas pré-determinadas eu ligadas
à entidade, cabendo apenas, exigir
que o mutuário proceda, por conta
própria, à obtenção dos documentos
e ao pagamento daquelas despesas.

2. Quanto ao custo de suas
operações, na comissão de abertura
de crédito e nos juros incidentes
anualmente sôbre o saldo devedor de-
verão ser respeitados os seguintes
limites máximos:

a) 11% ao ano, a taxa efetiva má-
xima de cada operação de aquisição,
tratando-se de mutuário ;finai;

O) 13% ao ano, a taxa eferiv .z má-
xima para as operações de financia-
mento isolado diretamente ao mu-
tuário, para construção de casa em
terreno próprio e para as operações-
de financiamento a condomínio, sem
a inteveniência de incorporadores
intermediários, previstas no subitem
9.1 da RC n9 35-68;

c) 15% ao ano a taxa efetiva má-
xima de cada operação de financia-
mento a- empresário;

ea 13% a taxa ?nédia efetiva má-
airx, em cada trimestre civil, no
sie o as 1969, calculada sôbre as ope-
ra previstas nas alíneas "a", —
"b" e "c".

3. No cálculo da taxa efetiva das
operações realizadas com - empresá-
rios e nas quais venha a ser prevista
a transferência de financiamento sies
adquirentes, dever-se-á levar em
conta que a taxa efetiva para os ad-
quirentes finais não poderá ultra-
passar a estabelecido, na alínea "a"
do item 2.

4. O disposto no item anterior aPli
-ca-se, também, as operações já cozi-

tratadas com empresários nas quais
não tenha havido, ainda, venda para
os adquirentes finais, devendo as
eventuais diferenças, se cobradas, —
constituir ônus do financiamento. da
construção.

5. As entidades do sistema poderão
destnar até 29% do saldo total de
suas aplicações para aquisição de
Cédulas Hipotecárias dos Iniciadores
e relativas a segundas hipotecas, não
sendo êsse tipo de aplicação, e até
o montante acima fixado, computado
no cálculo das taxas efetivas esta-
belecidas no item 2.

6. Para a modalidade de aplica-
ção a que se refere, o item anterior,
deverão ser observadas sas seguintes
condições:

6.1 — Os recursos relativos à aqui-
sição das Cédulas Hipotecárias serem
mantidos em crédito em conta, só
podendo ser sacados pelo credor para
utilização em novos projetos habita-
cionais, no término de projetos em
execução ou na liquidação de débitos
remanescentes do empresário com
Pinanciadores, como tal definidos na
Re n9 101-66, mediante comprova-
ção adequada junto à creditadura;

6.2 — Os créditos estarem sempre
representados por Cédulas Hipotecá-
rias:.

mero 39-68.
Rarágrato único. O Vendedor-Mu-

tuante que deixar de qualificar ou
identificar os Comprador es-Mu,uários
na forma do prev:std`nesta, Cláusula,
no caso de não pagamento de risco par
parte de Seguradora, sob a alegação
de omissão de dados informativos su-
ficientes, quanto à renda familiar, res-
ponderá por perdas e danos.

SUPE3I—NT—E—NDÊNCIA
DO DESENVOLVIMENTO DO

NORMSTE
PORTARIA DE 24 DE FEVE'REIRG

DE 1969
O Superintendente da SUDENE, no

uso das atribuições que lhe conferem
o art. 37 da Lei n° 4.239, de 27 de
junho de 1963, e o art. 3 9 do Decre-
to n9 52.346, de 12 de agõsto de 1963,
resolve:

N° 86 — I — Exonerar, a- pedido, a
partir de 25.2.69, o servidor 0114 Ad-
vogado IA Júlio Fernando Pessoa
Correia, lotado no Departamento de
Industrialização, Divisão de Análise
Normativa, ocupante do cargo de As-
sistente de Administração 14-A, do
Quadro Especial da SUDENE.

II — Dispensar a permanência em
serviço de acôrdo com o que dispõe
o art. 39 do Decreto n9 45.807, de 15
de abril de 1959.
PORTARIA DE 28 DE FEVEReart0

DE 1969
O Superintendente da SUDENE, no

uso das atribuições que lhe conferem
o art. 37 da Lei no 4.239, de 27 de ju-
nho de 1963, e o art. 3 9 do Decreto
n9 52.346, de 12 -de agi:isto de 1903,
resolve:

No 102 — I — Exonerar, a pedido,
a partir de 26.2.69, a servidora 0568
eneiZde Carneiro de Rezende do Car-
go de Tradutora P-22014.6-B, do
Quadro de Pessoal — Parte Perma-
nente desta Autarquia, lotada no De-
partamento de Recursos Naturais Di-
visão de Hidrologia, Grupo Executivo
Misto de Meteorologia.

II — Dispensar a permanência em
serviço de a.côrdo com o que dispõe o
art. 39 do Decreto n9 45.807, de 15 de
abril de, 1959. — Tácito Theophilo
Gaspar de Oliveira.

ZOOTECNISTA
Exercício da Profissão

Divulgação n° 1.085

PREÇO: NCr$ 0,30

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas:
Rodrigues Alves, 1

' Agência I: — Ministério
da Fazenda

'Atende-se a pedidos pelo
s Serviço de Reembólso

Postal

Em Brasília
Na Sede do D. I. N.
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TÊFRMOS DE CONTRATO

Çontrato para execução pelo regime
de empreitada global, da constru-
gdo de. dois (2) edifícios residen-
ciais, de três pavimentos sobre pi-

. Zotis acida um, contendo una total
de 24 apartamentos, na Superqua-
dra Dupla n° 403-404 — Prcifeçases
31-A e 31-B, Asa Sul do Plano Pi-
teto de Brasília. DF, celebrado en-
tre, () Instituto Nacional do Dessa-
volvintento Agrário — IMPA e a
Companhia Comercial e Construto-
ra ENARCO (Engenharia Argtete-
tara e Construções).
O Ibstuto Nacional do- Desenvolvi-

-a:anta Agrário — INDA, com escala-
•• rios no .Wificio Antônio Venâncio da

BlivaaBloco (1 — ECS -- 119-andar,
em Brasília —laia neste Cantrato de-
nominado apenas INDA, representas
do pelo seu Presidente Dr. ananim°
Dix-hult Rosado Maia e a :10,111m-
in/sia Comercial e Construtpra ENAR-
CO (Engenharia,- Arquitetura e Cons-
truções); doravante denominada sim-
plesmente "Construtora" com sede
Rua Araújo Pato Alede, 38 — 119
andar no lato de Janeiro -a- GB, e ti-
nal no ledifie'n Casa de São Paulo,
taça% cbriamto 1.00$, em Bruilia —
13P, neste MO representada pelo seu
Diretor-C-residentes Aurélio D'Agniar,
ene conseqUenela da Canto/Tenda
Administrativa realizada Ca 18 de
janeiro de 1869, acordam em celebrar
o presente Contrato de Construção
por Empreitada Global, Mediante as
Eaguintes cláusulas e condieões:

_ Primeira — A empreitaria destina-
se a construção de doa- (2) Ediffmos
residenciais de lata pavimentas sabre
pilotis, com 24 apartamentos a serem
edificados na Superquadra Dupla nu-
mero 403-404, projeções 31-A e 31-B,
Asa Sul do Plano Piano de aira.silla
.— DF, delimitadas nas plantas que
juntamente, com as especafcações, são
anexadas para que façam- parte -inte-
grante do presente Contrato.

Segunda — O preço de cada adila-
do rasteie:alai é de NCia 549.943a5
(quinhentos e quarenta è nove mil,
novecentos e quarenta e três cruzei-
ros novos e quarenta e cinca .centa-
vos) perfazendo uni total de Near..
1.099.988,90 (hum milhão naventa e
nove mil, novecentos e oitenta e scas
cruzeiros novos e noventa centavosa
que será paga pelo INDA A Constru-
tora, am prestações por etapa exe-
cutada de cada unidade conforme o
seguinte esquema:
1) Na assinatura do contrato 30%
2) Terminada a instalação do

canteiro 	 	 2%
3) Terminadas as fundações . 3%
4) Terminados os Blocos e

Cintas 	 • 2%
5) Terminada a Concretagem

do Teto e- pilosa 	  3,5%
6) Terminada a Conaretagem

do aS Teto Tipo 	  3%
7) Terminada a Concretagens.

do 29 Teto Tipo 	  3%
8) Terminada a Concretagém
• da. lago de cobertura.. e cai-

xas d'água 	

• 

3%
9) Terminado o telhado ....	 3%
10) Terminada a Altanaria do

19 pavimento 	  gek
11) Terminada a Alvenaria do

20 pavimento 	  2%
12) Terminada a Alvenaria do

39 pavimento 	  2%
13) Terminada as, ineetalaçõee

embutidas na Alvenaria do
19 pavimento 	 	 1,5%

14) Terminada as instalaçõesi
t. embutidas na Alvenaria dor pa22_42ato 	....•.. atak

15) Terminada-Tas instalações
embutidas neaAlvenaria do
89 pavispanto . 	  1,15%
Terminada a colocação de
esquadrias metálicas a- 19
pavimento 	  2%

17) Terminada a colocação do ;-esquadras metálicas —
pavimento 	 •	 2%

18),Terminada a optocação de
esquadrias metálicas — 39
pavimento 	  2%

19) Terminada a massa fina tia
19 pavimento 	  2%

20) Termiaada a massa fina
no 2° pavimento 	  2%

21) Terminada a massa tina
no 39 pavimento	 	  2%

12) Terminada a colocação de
azulejos no 19 pavimento . 1,5%

23) Terminada a colocação de
---aszttlejos no 20 pavimento'. 1,5%

24) Terminada a colocação de .
aiulejos no 89 pavimento . 1,5%
Terminado o revestimento
externo — 19, 2° e 39 pavi-
mentos 	  2,2%

26) Terminada a pavimentação
do 19 pavimento 	  2%

27) Terminada a pavimentação'
do 2° pavimento- 	  a%

28) Terminada a ~Citação
do 39 pavimento 	 •.

29) Terminada a colocaçode
portas de madeira do 19 pa-
vimento 	  1,5%
Terminada a colocação de
portas 

de madeira	 d° PI"vlmesto 	 1,5%
31). 'Terminada a colocação de

portas cie madeira do . 39
pavimento 	 	  1,5%

32) Terminada a pintura do
19 pavimento ,1%

33) Terminada a pintura do
2° paeimeisto 	 	 1%

34) Termisiada 'a pintura do
39 pavimento 	  I%

35) No recebimento prol/Morto 	 	 2%
!G) No recebimento definitivo 	  2,5%

TOTAL 	  100%
--

Terceira — A Obra contratada será
executada por empreitada, ficando a
Construtora responsável pela, perfei-
ção absoluta do trabalho e Obrigada
a observar, era tudo, todos os precei-
tos da boa técnica, obedecendo fiel-
mente às inclusas plantas, perfis e as
especlficaçõescronogramas, neste
ato autenticadoS pelos contratantes,
para que fiquem, fazendo parta Inte-
grante do presente instrumento. Pi-
ca desde já esclarecido que a Cons-
trutora não apelará para possiveiser-
ros ou omissões de seu orçamento pa-
ra eximir-se da execução de serviço
ou do fornecimento dos materiais es-
pecificados pelo INDA.
.Quarta A construção deverá ser

iniciada dentro de 15 (quinze) dias
a contar da data da assinatura do
presente Contrato e deverá, estar ter-
minada dentro do. prazo de 240 dias
corridos.

Quinta — Vidas as' despesas refe-
rentes as instalações preliminares das
Obras (alojamento para operários,
fornecimento de energia elétrica, al-
moxarlfado, depósito para . materiais,
equipamentos ferramentas ligações
provisórias de água, luz e esgâto),
bens como tildes os encargos de cons-
trução, materiais e mão-de-obra, sa-
lário de operários, leis sociais e tra-
balhistas, seguro de pessoal operário
durante todo o período da constrição,
seguro contra fogo das Obras durante
todo- o período de construção, emo-
lurnentos e taxas porventura devidas,
Inclusive Alvará de Construção, cor-
rerão por conta exclusiva da Cana-
tratbra, aorreçao por conta exclusiva

da Construtora, cabendo-lhe, ainda,
respander pelos eventuais danos e-acia
dentes a terceiros provenientes de
ocorrenclas verificadas nas Obras.
Excetuando-se as ligações definitivas
de agua, esgetto e luz e instalações
para telefone, que correrão por conta
do INDA, mas que serão, contudo.
diligenciadas pela Construtora antes
cid recebimento definitivo da obra.

Sexta — Não será ¡anatada em
hipateae alguma, a subernpreitada
no total das obras, podendo, entre-
tanto a Construtora fazê-lo parcial-
raente, mediante aVairdo com a fisca-
lização. Perante o INDA continuará
a Construtora .respondendo, direta e
exclusivamente pela fiel observanda
de todas as obrigações estabelecidas
no presente contrato, incluindo espe-
cificações, projetos, desenhos e outros
elementos técnicos.

Sétima — Ao INDA assistires o di-
reito de fiscalizar o bons andamento
da obra por -seu representante atra-
vés do seu Departamento de Engenha-
ria 'ou dos seus servidores que desig-
nar, devendo sempre a fiscalização se
dirigir diretamente ao Engenheira
responsável, credenciado pela (lns-
trutora e na sua ausência ao Mestre
Geral, a quem transmitirá,

observações,eito suas eventuais caseava 	 asa
sistindo-lbe alada a faculdade  ti; re-
ter parciaanente quaisquer pagamen-
tos à ConstrátOra, pelos motivos se-
guintes: a) Danes causados a ter-,
ceiros; b) trabalhos defeltdosos ou
imperfeitos não ooerigitios, ou Irregu-
laridades maneadas e não reparadas
dentro do prazo por escrito e estipu-
lado pelo INDA; c) quais-quer irra-
gislaridades decorrentes do nãO cum-
pamento de determinações faltai pela
INDA no que respeite à fiscalização
da obra. Cessará a retenção, tão logo
sela. cumpridas pela Construtora a$
exigências do INDA. A Construtora
se obriga ainda a retirar da obra, todo
o material impugnado pela Fiscliza-
go, bem como substituir o Eriges
nheiro, o Encarregado Geral ou qual-
quer outro operário, se assim fôr exi-
gido pela Fiscalização.'

Oitava A Construtora está su-
jeita as seguintes multas: a) se a
Construtora não der inicio às oblata
dentro de 15 dias da assinatura do
respectivo Contrato, estará sujeita 4
multa diária de NCr$ 50,00 (cin-
gi:lenta cruzeiros novos) por dia que
exceder ao dita prazo: b) se s após o
transcurso do prazo para a execuçáo
da cbra contratada, não estiver ela
ainda conclui	 e entregue, a Cena-
tios. ao ficará su jeita à •muita
de ker$ 100,00 (cem cruzeiros noves),
c) em si-ibcs os casas o-Ii2eaeMentb
das multas será descontado do total-
da primeira fatura a r sceber; se ésse
total não fôr suficiente, 'o saldo de-vedor será deseontada na fatura as-
achate, ou na 'caução de garantia do
Contrato. Não estará sujeita a Cons-trutora A multa ocorrendo casso for-tuito ou- motivos' de Raça maior cornotais considerados, falta. ou escassez
prolongada da materiais ind ispensá-veis is execução da obra. chave. cata-

revoluções, guerra civil, gre-
ves generalizadas, alam dos aeotivas
referidos no arte 1.058 do Código CI-VIL

Nona ..,_ para garantia do cumpri-
mento das obrigações aesunadas
nêste contrato e da boa execução da
Obra, a Construtora já prestou a at-
vor do inpa, uma caução no valor
de NCrg 50.000,00 (cinqüenta
cruzeiros novos) mediante fiança
bancária emitida por teu banco cujo
original ficara em poder do INDA,
integrando o referido contrato. Esta
caução será liberada e devolvida à
Constautora, toas o recebimento da
obra pelo 1NDA, qise deverá ocorrer

	Acra

dentro de 10 (dez) daia Ode e alam
dido recebimento.

Décima — O presente Contrato
considerar-se-á rescindido de pleno
direito, independentemente de inter-.
pelaçáo ou notificação judicial, noa
Seguintes casos: a) a Construtora pe-

Concordata ou Falir; b) a Coma
tora transferir em todo o Contrato

OU subenspreitá-lo em parte sem
prévia autorização do INDA; c) fôr
suspensa a execução dos trabalhos
por prazo superior a, 15 (quinze) dias
Consecutivos, sem . prévia autorização
do. INDA; d) deixar a Construtora,
pem autorização escrita, de cumprir o
projeto e as especificações contra-
Mais, e se os eernços se Cartearem
por mais de 40 dias em relação ao
Cronograma aprovado. Ocorrendo a
resc. isão do presente contrato, por
gusa:ger dos motivos relacionadas na
ciansula anterior, será licito do INDA.
assianir imediatamente a administra-
ção da Obra, sem necessidade de ina
terpeiação ou &Uganda em caráter
judicial, imitindo-se logo na sua
posse, no estado eni que se encontrar
e na de todo o material existente na
local. Era qualquer dessas hipóteses,
perderá a Construtora a caução sena
do-lhe assegurado, todavia, o direito
de receber indenização correspon-
dente ao valor do material da obra
arrecadado e o valor dos serviços CO21•••
Miados, ainda não quitados. MO se-
rão pagos serviços inconclusos ou im-
perfeitos, a critério da Fiscalização4

Decima primeira — O reajusta-
mento dos preços deste contrato, In-
clusive de suas e,ventuals modifica-
Vias, obedecerá, no que couber, as
disposições do Decreto-lei n 185 de23.2.67 e dos Decretos 60.407 de 11
de março de 1967 e 60.706 de 9.5.67,
assim como da Norma Brasileira NB
75 da Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas. O índice econômico
inicial (lo) será o do Instituto Bra-
sileiro de Economia, custo da cons-
trução na Guanabara, no mês da
apresentação de proposta, publicado
por "Conjuntura Económica" da Fun-
dação Gabais) Vargas e o índice final
será, o do Mês em que a fatura fõr
paga pelo INDA. Os reajustamentos
serão pagos pelo nrpA independente
de snedição, mediante faturas apre-
sentadas diretamente pela Construa
tora, contando discrIminadamente os
cálculos dos reajustamentos corres-
pondentes às medições realizadas 8
antes faturadas.

Dácima .Segunda — A de.spasa cor-
rerá à conta do projeto 119 10,
05.1.122.09 — Construção de Blocos
Residenciais e Casas, no elemento de
despesa 4.1.1.0 — O•sras Públicas e
aos seguintes subelensentes: 4.1.1.2
-- Inicio de. Obras até .NCr$ 500.000,00
(quinhentos mil cruzeiros novos) e
4.1.1.3 — Prosseat 'atento e Coneu-
'cão de Obras srté"-laCre 6m.000,00
(seiscentos mil cruzeiros noves).

Décima Terceira — Para a sa'aição
da quaisquer questões que decorram,
direta ou indiretamente ao presenta
rontrato, faa eleito pelos centra'an-
tez o foro desta Capitel, obrigandsass
ca mesmos por si e seus sucessores.

par se acharem justos e cinema
tadcs, firma o presente contrato.,
que mandam datilografar em seis (ini
vias de igual tear, as quais, lidas
conferidas e achadas conforme, véni
assinadas peies contratantes. na pra-
sença das testemunhas abaixo:

Instituto Nacional do Desenvolvi..
mento Agrário. — Jerdnitno Dix-Huit
Rosado Maia,

Ccmpanhia Cornerctal e Construa
tora Enarco (Engenharia, Arquitea
tura e Construçilo). — Amélia
D'Agviar.

Testemunha: Gladstone Lflas
Aimendra, — José Sebastião Cer.,
queira Lima Rocha.
(N° 513-B — 12.3.69 — NCrt 145.00);

MINISTÉRIO
, DA AGRICULTURA
'INSTITUTO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

AGRÁRIO

25)•

30)
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 .7)) Para Instrumentistas;• MINISTÉRIO
DA EDUCAÇÃO.
E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL!'
.D0 RIO DE JANEIRO-

3

.Faculdade de. Medicina
Concurso para .i.egência da disciplina

de Higiene, Medicina Precantiva e
do 2'rabalho.

Zoiaar,
De ordem do- Mano. Sr. Diretor

da Faculdade de Medicina da Uni-
lealdade Federal do Rio da Janeira
Profeasor José Leme Lapela faça
público, pelo presente Balada que se
chani abertas, afasta. Secretaria,

pelo Prazo dee20 (vinte) dias a
lar da publicação_ daete na D
PficiaL AS inscrialles para o : canoura°
de *títulos e aaabaltios para regência,
da disciplina da Sigiene- ifedktni•
Preventiva e do rrabalWitO, .

Os candidatos-deverão -tiatisfazer
as seguintes exigénala‘a .pars, inscrição
ao concurso de titulber e trabalbosa
aa) Apresentar diploma profissional

.ou cientifico ale Inatituto onde se ma
:listre a disciplina a cujo concurso• -se propõe;	 • ,

ba Provar que larasitoiro nata ou
alaturalizado;	 •

c) Apresentar prova de Idoneidade
'floral (talha, corrida fornecida pelo.
.gnstititto Folix Papheao),
, d) Provar que* é Docente javre oa
Professor Adjunto da Faculdade-de
Medicina da- Universidade Federal da
Rio de .Janeiro;	 -

e) Apresentar prova de . quitação
çora o garviço

,r) Apresentar -documentação da.
atividade profissional e, alentifica

• que tenha exercia° e -que se relaclane
dom a disaiPlinta -em- concurso:.

g) Apresentar demais-. titules que
possua;

h) Entregar à- Secretaria, na mo-
mento • da inscrição,. quando Desafiai,
pelo menos um exemplar de cada
trat alho que tiver ralacionada, . no

al, mencionando neste caso á
revista ou publicação em gila- Caca
sido, originalmente, ineerto;-

i) Recibo de pagamento 4a taxa
de inscrição;

I) Apresentar prova de .:sanidade
listai e mental. •

3. O requerimento de. liascalcão de-
vera ser entregue no Protocolo da
Faculdade, -das 9. lia, 14 horas, exceto
aos sábados, acompanhado dos do-
cumentos acima exigidos.

secretaria da Faculdade de -Medi-
chia da Universidade Federal do Rie
de Janeiro.

Em 20 de fevereiro. de 1969.. -
Michei Eugénia Jourdan — Secre-
tário,	 •

Visto: — José Lemes Lopes --
re tor.

4 Secretaria atendera os :ardida.-
toa das -12 La 16 horas,

I — O requerimento de inscrição
será- inatruida com os seguintea do-
ca/Matos:

documento de identidaae;•
b) prova da pagamento da taxa de

insaaiçãO Mera 30,00); 	 *
a) dois retratos recentes (3 ar 4):
d) declaração de- que ó -candidato

esta de acôrdo com as condlçau ex-
pastas -neste Edital. -
sexta fornecido pai irceSaarate..

— O imPreSao para insarição
sara fornecido Pela Secretaria.

III — Depois de registrado. na Se-
(trataria o docuraento-adentidadede
será restituído ao candidato. • Defea
tida, a inscrição teaeberá o 'candidata
um- Catado deldentidade que deverá,
obrigatariameate, apresentar à Co-
missão Examinadbra -ao ser abaulado
Para as PraVas e sempre que lha lar
Solicitado:	 •	 •

IV — Esta fixado em 185 o inansro
de vagas para matricula na la séria
doa cursos abaixo citados:	 .

Canas	 Vagas	 '
Piano .	 ..	 , 80

•Violino e Viola ........
Canto . 	 	 42

•Clarineta - e .Çongêneres	 11
Clarim e Cornetim	 	  • • ;
	 aa-a	

Oboé e F

•

 agote 	 •	 6
Tronem(' . 	 	 • 6
Trombone _e Congêrteres 	
Contrabaixo . 	
Violoncelo . 	 	 :3 5
af.arpa	 -, a
ClraãO e Humanai . .. ......; a.	 g
Obraposiçao ou Composição e

Regência	 3
Professor de Educação Musical - 9
, V Concurso de liablliaaçãl)
constara das seguintes provas, às
olaia serro atribuidas os seguintes
pesos:

.	 . Praia — Peso
a) Culatra Geral a-- (dois) ....	 2
a) Cultura Musical 	 (três)	 3
.c) - EaeÇoção — (cinco)

' 	5Ésses pesos se referem as provas
de Habilitação para Instrumentos e
Canto.	 a

Para as provas de habilitação de
Composição •.,ou Composição e Regên-
cia os pesos serão as sagtiintes:

Prova — Pês°•
a) Culatra Gorai — (dois) 	 	 2
b) Cultura Musical — (três) .. 	 3
c) Peava Teárieo-Prática (cinco) 5

Para as provas- de Habilitação ao
Cinto de -Professor de- Edutação Mu-
sical os, pesos serão os' seguintes:

Provo —
a) Cultura Geral — (dois)	 - 2
O) Cultura Musical — (sete) a • '7
e) 'negação — (um) 	 	 1
• VI -- Para o desempate proceder-
se-á como .o disposto no item IX.

VII —,A realização das provas Obe-
decerá ao calentalario .afixa-lo na
Portaria da • Escola (Lista de chie-

.mada) .
AS provas serão realizadas no Edi-

fício de aulas desta Escola, sita na
Rua do Passeue 119 98 — Lapa,

: VIII	 Não será feita seguazia
chamada de qualquer prova.

IX -a O Çanctirso .de Habilitàção
se processará de acbrdo com --as se-
guirites normas:
•1) Tôdas as provas de Concurso

.0,,o de realização obrigatória.
2) O total dos pontos obtidos por

Cada candidato 'sena dado pala sorna
dila notas obtida: em cada Prova mul-
tiplicado pelos respectivos Pesos

3) Com a finalidade de classificar
Os candidatos serão êles dispostos
em listas de acórdo com o número 40-

tal doa pontas obtidas e em ordem
decrescente: '

4) Os candidatos que obtiverem uni
mesmo número total de pautas sededispostos na lata em ordem conse-
cutiva e de meado com o Seguinte
Critério; levar-se-á em conta a nota
obtida na prava de maior pêso e
acamai° a qual serão dispostas emorde mdearesceate se algum empate
persistir será aucesaivanzante aplicado
o mesmo critério, levando-st eia con-
ta a prova cujo pês) fôr imediata-mente Inferior ao 'último adotado.

5) Serão considerados classificados
no Concurso e chutados à, maixa
cala, as primeiros colocadas na, asta
de que trata o item aX-3, até qa-e
complete o número de vagas Lixado
nega Edita/.

Se, houver casas de disisrandia
matricula o critério de classificação
se. aplicará ao•s candidatos que figu-
ram na lista imediatamente abaixo
dos anteriormente chamados à ma-
tricula era lista-suplementar. Prace-
der-seal da mesma farina seoutraa
desistências- ocorrerem ata que • se-
jam preenchidas as vagas fixadasneste Edital.

6) Será' considerado desistente todo
caildidato que não compareces a. ma-
tricula dentro de 10 (dez) dias -após
a publicação da Lista de chaltada
Matricula que contam seu Mune. - •

7) Preenchidas as vagas de acOrdbcom o, exposto noa itens nc•s e IX-6,
os candidatos que figurarem na lista
com números de ordem aaperiéres Ra
do fatimo matriculado afixa conside-
rado$ não classificados no Concurso
e não terão portanto, direito à ma-
tricula.

'8) O candidato que não compare-
cer a qualquer prova ou que tiver
pelo menos uma nota zero, não fi-
gurará na lista cleasificaberia de que
trata o item IX-3, e não terá direito
à -matricula, independente do núme-
ro total da pontos que °bater nas,
demais ',provas.

X — O rematado dó Coacurso será
afixado noa quadros -de avisai em
Secretaria e será dado conhecimen-
to:

1 — da lista com os. nomes dos
caadidatos e número de panlos cbti-
dos por cada Um (de aceado com o
item IX-3);

2 — da • lista dos candidatos clas-
sificados e chamados à matricula

actirdo com os itens -1X-5 e
121-6).	 -	 •

XI — O Concurso de 'que trata
êste Edital só será válido para ma-
tricula à 15 série na..amo letivo de
1969. •	 .

arar — Para a matricula tirão exi-
gidos • os seguintes documeatas:

a) registro de nascimento expedi-
do por cartório, de Registro -Civil:

b) prava de amen-afora de Cano
Secundário completa: fichas modêlo
18 e 19 em duas vida;

a) atestado de vacina;
d) atestado de sanidade física e

mental;
e) -atestado de idoneidade assina-

do por duas pessoas idóneas:
f) Pfrwa de estar quites . com -as

obrigaraaes relativas ao Serviço Mi-
atar (fotocópia)...

XIII — A Secretaria .prestara aos
candidatos quaisquer inforreações
suplementares.

XIV — As provas' serão ramo

Para Instrumentos da Eâpro, Are%
(Jota% Harpa e Piano:
Cultura Geral (Peso 2):
1 — Prova de aadaakt e tradução:
a) interpretação (escrita) de um

trecho literário,,

.Tradução (escrita) cai uma das
seguintes liguas: francês, inglês, ita-
liano out alemão à Mcolha do can-
didato. •

Para r_eazares:-
'IaadUção (escrita), de Cebo era

francês e,outra em língua italiana,.
Cultura Musical (Peso 3):
— Prova Teórica-Prátlea:

a). Prova !danaram à do Exame Fi-
hal (e ano) de Traria Musical
(prcgrama teórico);

b) Realização de rim baixo dado
quatro vozes sem. ca noduiaa-

te a tona vizinhos sem ne;41

Prova Prática:
a) Ditado melódico (nstrumen-

tal) ;
O) Ditado a duas vozes (instru-

mental) :
e) Solfeje Primeira fasta (trans-

portado).
Exccuçãq (Péso 5): ' .

l'it. — Prova-de Execuçao:

• Para Piano;
. a) Mecanama: o mesmo das anca
anteriores a anais escalas cromáticas
em terceiras menores dobradas, . pai
movimento direto; estalas disteinces
em acatas dobradas por movimenta
direto; arpeais em oitavas duplas AO-
are 4O8 acordes de 3 e 4 sons, na es-
tado 'fundamentai e inversões por
movimanto -direto.

O) Execução de um trecho de So-
nata em aariamenta vivo, aerizado
pelo Conselho Departamental e ala,
xado 30 dias antes do exatas;

c) Apresentação de 6 estudos do
programa do ág ano da Cala Prepa-
ratório para ser executado um, me-
diante &pateio;• — Apresentação de 3 Pre-
lúdios e Fugas de J. S. Baia para
ser executado um mediante Latelo.

2 — Apresentação de uma Suíte
francesa de J. S. Bach à esaolha do
candidato.

e) Execução de uma peça do re-
Pertório do 851 Alio do Ciclo larepa-
rataria ou do 19 Ano de Graduação;

.7" Execução de uma peça de autor
nacional do programa do 69 ano do
Ciclo. Preparatório ou do 19 Ano de
Graduação.

O) Leitura de um trecho manus-
crito à primeira vista.

Pela Instrumentos de Sdpro;
istecanisnica

O), Peça de livre esernha do can-
didato;

O) Confronto sorteado pelo C. 1).-
30 dias antes do inicio do Concurso
de Habilitação e afixado na Pai tana
para conhecimento..

.Para Instrumentos de Ana;
Violino;

4

a) lareutzer (classificação Xross).
Um estudo escolhido peio C. De-

partamental dentre os de número
9 a 21 fixado 30 dias antes do Con-
curso;

b) 4 escalas de 3 oitavas sarda 2
maiores e 2. menores e seus respecti-
vo sarpajos;

o) Execução; de um Tempo Alla-
gr° de Concertos ou Sonata deter-
minado pelo C. Departamen:,al e ali- .
xado 30 dias antes do Concurso;

4) Execução de uma peça de autor
nacional, à, escolha do candidato den-
tre as relacionadas no programa do •

amo do 'Ciclo Proparat&to (da
ara).

N.B. --As escalas_ e seus raspes.
Ovas arpejos sadio executados de eofe com de seguintes golpes da arco
escolha da Comissão Examinadora: •
, Destacato lento.

Negunda-feira 17

Escola de Música
CONCURSO DE HABILITAÇi0

iraram -	 •
De ordem da Sra. Diretoaa Proa.

fesaka Yolanda de 'Olheira Ferreira,
de aceado com a- legislação ed el-
got ,e com as normas baiargias _peia
Reitoria da U. F. -R,. J. faaa Pa-
Mico, para ' , conhecimento das sinto-
rasados, que serão recebidas • pela
Secretaria, na Rua de Pastai+) na-
mero 98 —'1,spk .de 3 sa0 da março
do corrente anb, as inscrições para
o 29 Concurso da Ilabilita.We o à aia
tricula inicial nos Cursos de Gra-
duação de Instrumentos, -02aduaaão
de Canto, Graduação de Composiaao
ou ,Composição e Regência a Ma--dtiaaãa em Professor de Educaçao
Musical.
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Staccato serioso (martelado em sé-
rie de oitava em oitava).

Saltitado.
' Arcadas mistas.

Martelado-Staccato serias° (de 3
CM 3 notas)

Destacato vivo — Staccato serias°
(de 3 em 3 notas).

• Ligado e untado (de 3 em 3 no-
tas).

Para Viola:
a) 4 escalas de 3 oitavas sendo 2

maiores e 2 menores e seus respecti-
vos arpejos;

h) Um estudo escolhido peio Con-
selho Departamental 30 dias antes
do Concurso dentre as de Kreutzer
transcritos para Viola, de 30 a 42
Inclusive;

C) Uma peça de autor estrangeiro
(Em Tempo Allegro) escolhida pelo
Conselho Departamental 30 dias an-
tes do Concurso. Uma peça de autor
nacional à escolha do candidato.

Para Violoncelo:

a) Mecanismo.
b) Estudo de confronto, sorteado

pelo C. D. 30 dias antes 2.0 início
do Concurso de Habilitação e afixa-
do na Portaria para conheamento.

c) Consêrto ou Sonata, à escolha
do candidato, de acôrdo com o pro-
grama do 49 Ano do Ciclo P,repara.-
tório.

d) Peça de autor nacional à esco-
lha do candidato, dentre as ralara°.
nadas no programa (de cor).,

Para Contrabaixo:
a) Mecanismo;
b) Peça de livre escolha do can-

didato de acôrdo com o pragrama,
do 49 Ano, do Ciclo Preparatório;

c) Confronto, sorteado pelo C.D.
30 dias antes do inicio do Concurso
de Habilitação e fixado na Portaria-
para conhecimento.

Para Canto

a) Confronto sorteacio pelo C.D.
30 dias antes do inicio do Concurso
de Habilitação e fixado na Portaria
para c..nliscausrite;

C) Apresentação de 4 Vocailses à
escolha do candidato para execução
de um sorteado dentre todos:

e) Leitura à Primeira vista de tre-
cho musical sem palavras.
a) Apresentação de cal as músicas

de acôrdo com o programa em ver-
náculo para execução de uma por
sorteio;

e) Apresentação de duas peças
sendo uma em francês e outra em
italiano para execução de uma por
sorteio.

Para Harpa:

a) Estudo do 69 Ano do Ciclo pre-
paratório para ser sorteado uni (au-
tor — Dizzi Hasselmans — 48 Es-
tudos — 19 ou 29 livro).

O) Nadermann — Sonatina n 9 2
(obrigatória).

c) Leitura à primeira vista;
d) Peça do 6 9 ano do Ctfo Pre-

paratório;
e) Execução de uma peça — sor-

teada pelo C. D. 30 dias antes e
afixada na Portaria da Escola.1

Para órgão:
Cultura Geral (Pêso 2):

I — Prova de redação e tradu-
ção:

a) Interpretação (escrita) de um
trecho literário;

b) Tradução (escrita) de um tre-
cho em uma das seguintes línguas:
francês, inglês, italiano ou alemão à
escolha do candidato.

Cultura Musical (Pêso 3)*
II — Prova Prática:

a) Ditado melódico (instrumen-
tal);

b) Ditado a duas vozes (instru-
mental);

c) Solfejo à primeira vista (trans-
portado);

d) Execução do piano: Prova idên-
tica à do Concurso de Habili tação ao
Curso de Graduação de. Piano.

III — Prova Teórico-Práiaca:
a) , Harmonia de um canto reodu-

lante (difícil);
b) Composição de unia melodia

ternária em tom. e compasso dados
pela banca.

Execução (Pêso 5) :
IV — Prova de Execuçao ao

Harmônio, de acôrdo. com o
programa:

a) Mecanismo;
0) Peça de escolha do candidato:
c) Confronto sorteado pelo C. D.

30 dias antes do Concurso e afixada
na Portaria da Escola para cdmhe-
cimento.

Para Composição e para C:rmpo-
sio() e Regência:

ultura Geral (Pêso 2):
I — Prova de redação e tradu-

ção:
a) Interpretação escrita (te um

trecho literário;
b) Tradução (escrita) de trecho

em uma das seguintes línguas:
francês, inglês, italiano ou alemão à
escolha do candidato.

Cultura Musicar (Pêso 3):
II	 Prova Prática: -

a) Ditado (difícil); a uma voz
(instrumental);

O) Ditado a duas vozes (instru-
mental);

O) Solfejo à primeira vista (trans-
posto);

à) Prova idêntica à prova de Con-
fronto do Concurso de Habilitação ao

Curso de Graduação de Instrumento
ou Canto, à escôlha do candidato.

III — Prova Teórico-Prática:
(Pêso 5):

a) Harmonizaçtio da um canto
modulante difícil;

b) Composição de uma melodia
ternária em tom e compasso dados
pela banca.

Para Professorde Educação Mu-ic

Cultura Geral (Pêso 2):
I — Prova de redação e tradu-

ção:
a) Interpretação (escrita) de um

trecho Tho lirtaedráurçiãoo;
(escrita) de tre-

cho em uma das seguintes linguas:
francês, inglês, 'italiano ou alemão à
escolha do candidato.

Cultura Musical (Pêso '1):
II — Prova Teórico Prática:
a) Prova idêntica à do exame fi-

nal (49 ano) de Teoria Musical (Par-
te teórica);

O) Realização de um baixo dactii
a 4 vozes sem cifra, modulante a
tons vizinhos, com notas melódicas.

III — Prova Pratica:
a) Ditado melódico (instrumen-

tal);
b) Ditado a 'duas vozes (instru-

mental);
o) solfejo à primeira vista, a uma

voz (transportado);
d) Solfejo à primeira vista a duas

vozesExe(csuemootra(pntsp:rtis).:

Instrumento ou Canto à escolha do
candidato.

Execução de uma peça de livre es-
colha do candidato, constante do
programa do Instrumento ou Canto.

Escola de Música 13 de fevereiro
de 1969. — (a) Secretário.
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ESTIMULOS ISCAIS
Co nt as alteraçbes do Decreto-lei o' 238 de 28-2-67.

o da Lei n' 5.308. de 1.7-67,

DIVULGAÇÃO N' 1. OZZ

PREÇO, NCr$ 0.25

fa VENDA a

IVa Guanabaro

Seção da Vendas: Avenida Rodrigves Alves n9 51

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília

Na sede do DA. N.

PREÇO DÊSTE EXEMPLAR: NCr$ 0,16


